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, ¿ ^ e r S q u e n o s h a contag^Iado S n o s -

a í r o s esa i n q u i e t u d q u e a y ^ - t e m b l a b a e n 

cas i t odos los pe r iód i cos? ¿ 'Será q u e n o s 

íx jnmovemos ba jo e l e n i g m a d e ese pes i 

m i s m o q u e t r a s l u c í a n ayíjr los ed i to r i a l e s , 

l a s n o t i c i a s po l í t i ca s . y los t e l e g r a m a s ? 

¿ S e r á q u e v i v i m o s , e ñ / e f c c t o , á , l a s o m b r a 

d e a c o n t e c i m i e n t o s se í i sac iona les? 

L a v e r d a d d e todo- e s q u e c u a n d o escr i -

^íimos e s t a s l í neas n o s a c o m e t e n u n a s zo 

z o b r a s v a g a s . L a p l u m a t i e m b l a c o m o s i 

fue ra u n c u e r p o b u m a n o . S e e n c a l a b r i n a , 

s a l t a , corre. ' Y la d u d a s i g u e m o r t i f i c á n d o 

n o s con u n o s p i n c h a z o s l-cntos e n el e s 

p í r i t u . 

E s a p u n t a d e e s p i n a q u e n o s a t o r m e n t a , 

« o s t i e n e i n t r a n q u i l o s , r e s u e l t a m e n t e i n 

t r a n q u i l o s . 

¿ P o r q u é ? 
S. M . el R e y , q u e e s t a b a p a s a n d o u n o s 

idías d e e s p a r c i m i e n t o e n l a s r e g a t a s d e 

Bi lbao , de ja d e p r o n t o a q u e l l a s fiestas 

d e p o r t i v a s , e m b a r c a e n é\ , Giralda y r e 

g r e s a - á S a n S e b a s t i á n . U n o d e l o s - t e a t r o s 

m e n o r p e l i g r o a l o lea je ; p e r o e n s u s l ab ios 
b o r b o t e a e l e n i g m a d e l a i n t e r r o g a c i ó n . 
O t r o s se e n c o j e n d e h o m b r o s y p o n e n e n 
la son r i s a d e c o r t e s a n í a ma m o h í n d e m i s -
t e r i b ' . • • • í • • 

H e m o s l l e g a d o á p e n s a r q u e acaso ' e l los 

t a m p o c o c o n o z c a n l a c a u s a . Y liasEa q u e 

l a c a u s a n o e x i s t a . ' 

M a s lo rque n o p o n e m o s - e n - d u d a es 

q u e u n a z o z o b r a indesc i f r ab le c o n m u e v e 

la ' P a t r i a y u n a n u b e .eippafia, m i s t e r i o -

s á m e n t e , e l a ñ i l ' d e l - c i e l o "español . ¿ P o r 

E P Í S T O L A S V E R A N I E G A S 

ULTIMA GACETILLA 

P u e s b i e n , m i p u e b l o se d i v i e r t e . 
C o m o si la l e c t u r a d e a q u e l m i a r t í c u l o 

p e s i m i s t a d e t r a c t o r d e l a s fiestas c o r u ñ e 
sa s h u b i e r a s ido ac i ca t e , m i s p a i s a n o s e n 
t r a r o n po r d e r e c h a s en el c a m i n o d e l a 
d ive r s ión , y al fin h e m o s t e n i d o u n o s fes
te jos a d m i r a b l e s . 

H o y , d o n i i n g o , h a s ido e l g r a n d í a : t o 
ros , aviación, ' " . tea t ro . . . 

, 1 , • ,.• • i 1 • 1 „ , A l a s t r e s de" la t a r d e , y c o n u n d í a so -
'áe la s n u p a t i c a c m d a d m i n e r a , se 1.a q u e - ^^^^^^^^ ^̂ _̂̂  ^^^^^^^^ ^^^^'J^ ^^ ^j ^^^.^ ^^_ 

r u ñ e s , u n día p r i m a v e r a l e n el d e c i r d e d a d o c o m p u e s t o de g a l a , e sp t ; rando la vi

s i t a d e l R e y . E n el p u e r t o d e C a s t r o - U r los p o b r i ñ o s q u e s o l e m o s r e t o s t a r n o s la 
d i a l e s h a b r á n c o m e n z a d o á d e s m o n t a r los o s a m e n t a ba jo el sol d e M a d r i d , á los t o r o s . 

g a l l a r d e t e s y l a s c o l g a d u r a s q u e n o h a p o 

d i d o ver el S o b e r a n o . 

H a c e a l g u n a s s e m a n a s c o m e n t á b a m o s 

n o s o t r o s e n e s t a s m i s m a s c o l u m n a s , y fui-

.mos d e n u n c i a d o s p o r eUo, el viaje de D o n 

A-lfonso á Covines, d o n d e t a m b i é n se ce le 

b r a b a n u n a s r e g a t a s a l g o m á s fas tuosas 

.que l a s d e la r ía d e B i lbao e n m o m e n t o s 

y c i r c u n s t a n c i a s e n q u e n o s p a r e c í a d e 

g r a n i n t e r é s s u p r e s e n c i a e n E s p a ñ a . 

¿ N o n o s h a d e e x t r a ñ a r a h o r a esa p í x -

cip i tac ión e n el r e g r e s o á S a n Sebcis t ián? 

L o m e n o s q u e p o d e m o s c ree r e s q u e los 

m o m e n t o s a c t u a l e s s o n m á s g r a v e s q u e 

a q u é l l o s . 

N o p a r a a q u í t oda l a - i n t r a n q u i l i d a d q u e 

íios azota . S e g ú n ref ie ren los d e s p a c h o s , 

' 6 . M . el R e y , a p e n a s ' p u s o u n p ie e n t i e -

t r a a y e r m a ñ a n a , c o n f e r e n c i ó , c o n el se

ñor G a r c í a P r i e t o sobre a s u n t o s i n t e r n a -

-cionales. M á s t a r d e se ce l eb ró Consej iUo 

en M i r a m a r . E l S r . C a n a l e j a s i n f o r m ó 

-de ten idamente a l M o n a r c a de l e s t ado en 

4}ue se e n c u e n t r a n l a s n e g o c i a c i o n e s f r an 

c o - a l e m a n a s . D i c e n los c o r r e s p o n s a l e s q u e 

n i el S r . C a n a l e j a s , n i el S r . G a r b í a P r i e 

t o , ni el S r . P i d a l e n t r a r o n n i sa l i e ron d e l 

ConsejiUo con s u jov ia l i dad a c o s t u m b r a 

d a . E s t a b a n i m p e n e t r a b l e s . 

L u e g o se s u p o el a v a n c e de, n u e s t r a s 

t r o p a s , l a o p e r a c i ó n l l evada á cabo en 

las ce r can í a s de l K e r t , e l h a l l a z g o d e u n o s 

•cadáveres d e s o l d a d o s c u y o s n o m b r e s de s 

c o n o c e m o s , á pesa r d e h a c e r v a r i o s d í a s 

•que la a g r e s i ó n t u v o l u g a r . 

T a m b i é n h a n sa l ido t r o p a s e s p a ñ o l a s 

l i ac ia e l m o n t e Y i b e l , lo c u a l d e m u e s t r a 

•que p o r la p a r t e d e A l c á z a r h a y i n t e r é s 

•en d a r s e ñ a l e s d e v i d a . 

I g u a l m e n t e se a n u n c i a p a r a los p r i m e -

Tos d í a s d e l m e s p r ó x i m o la o c u p a c i ó n d e 

I f rú p o r u n a c o l u m n a q u e m a n d a r á e l 

c o r o n e l B u r g u e t e . 

E n C á d i z , los b a r c o s d e la e s c u a d r a , en 

c u y a s e n t r a ñ a s p a l p i t a n y a l a s c a l d e r a s 

e n c e n d i d a s , e s p e r a n i m p a c i e n t e s el aviso 

p a r a hace r se á la m a r . • 

D e fue ra no v i e n e n l a s d e s e a d a s n o t i 

c i a s d e c o n c o r d i a . F r a n c e s e s y a l e m a n e s 

g u a r d a n u n s i l enc io h e r m é t i c o . Y , s in 

e m b a r g o , la Prensa , de a m b o s na í ses t i e m 

b l a c o m o l a n u e s t r a , i g u a l q u e si e l / d e 

sasos iego q u e a c u s a m o s fuera u n gusai i iUo 

q u e c o r r i e r a p o r t o d a s l as c o l u m n a s . , 

E l n o m b r e d e E s p a ñ a se v e esc r i to es

tos d í a s e n los p e r i ó d i c o s d e F r a n c i a y 

•Alemania con d e m a s i a d a p r o d i g a l i d a d p a r a 

u n p l e i to e n e l q u e n i n g u n a p a r t i c i p a c i ó n 

h e m o s t e n i d o d i r e c t a m e n t e . Cas i se h a b l a 

t a n t o d e n o s o t r o s c o m o d e las d o s nac io 

n e s l i t i g a n t e s . 

Y p o r si t o d o fue ra p o c o , h o y l l e g a n 

d e S a n S e b a s t i á n e l R e y y los minis t i 'os , 

q u i e n e s p o n d r á n p u n t o y a p a r t e á s u s 

£xpaiisJoi¡e3 v e r a n i e g a s . 

E s t a t a r d e ó m a ñ a n a , si l a r e u n i ó n p r e 

pa ra to r i a ViQ dScra t i e m p o , h a b r á Conse jo 

d e m i n i s t r o s ba jo l a p r e s i d e n c i a d e S u -

íMajesVail; ese Conse jo t a n t a s veces di la

tado q u e a h o r a se p r e c i p i t a e n o r m e 

m e n t e . 

¿ P o r q u é ? N a d i e lo 'Sabe. 

S in d u d a esa i n t r a n q u i l i d a d q u e á nos 

o t ros l lega de l a m b i e n t e y d e los co legas 

de todos colores a n i d a t a m b i é n en el pe 

cho de los g o b e r n a n t e s . 

L a causa la i g n o r a m o s t odos : los q u e 

)ialjk\u de d ías d e , q u i e b r a para , la p o l í í i . 

ca l ibe ra l , los í jue a n u n c i a n pos ib les d is 

g u s t o s e n t r e los p r i m a t e s del p a r t i d o , los 

q u e ven u n a desavenenc i a -eiitre í a Goi'o-

n a y el jefe del G o b i e r n o , los q u e acu

m u l a n la c u l p a a b p r o b l e m a fíxtraiij ,éro,dos 

q u e m i r a n á n u e s t r a s can ipañas , del Rif, 

los q u e ven r e s u c i t a r la g u e r r a q u e crrcía-

n ;os m u e r t a , !os_ q u e s u e ñ a n con la con

j u r a y la consp i rac ión . - . ;;.,, .,,,,. 

I , o s . ú n i c o s que p u e d e n •"S&bc;l:Ió:»;él< se-

feor C a n a l e j a s , e l S r . B a r r o s o ' y , í ' b ¿ 4 ¿ m á s 

ju in i s t ro s , ca l lan . Unos~dic€n '4W'náv-éga- ; 

j n o s por u n m a r d e ace i t e y n o h a y el 

Md-rnmg Post q u e u n per iod is ta h a qu'érido 
probar q u e e n los Museos de la capi ta l de 
Dinamarca es posible cometer robos como 
el de la ((Gioconda». Pata" ello preguntíS al 
director genera l de Museos s i ^faltaba a l g ú n 
cuadro en a l g u n o s de los" dejxir tamentos á 
Su cargo. Como el d i rec tor conteistara nega t i 
vamen te , €l per iodis ta en t r egó , a l director , 
estupefacto, u n cuadro q u e hab ía ocul tado 
todo el d í a an ter ior . -;' 

El . l iecl io h a causado sensación. E l direc
to d io las g rac ias al per iodis ta y le p romet ió 
tomar las precauciones^ 'dcbidas p a r a ev i t a r 
soipresas desagradables . , 

,.- . I T i i m e g s ' o q n e m á d o . 
, L O N D R E S 39. t e l e g r a f í a n de ISÍueva York 

a l Daily News que en Purcel l , Gobierno de 
Okahoma , se h a desarrol lado u n a escena de 
una crueldad y de u n refinamiento ex t raor 
dinar ios . U n negro , acusado de haber quer i 
do violar «á la muje r de u n estanciero b lan
co, fué cogido por la m u c h e d u m b r e , q u e lo 
desnudó y lo q u e m ó vivo, . en med io d e la 
calle p r inc ipa l de la c iudad. Mien t ras , unos 
cuantos salvajes cu idaban de que el negro 
n o se q u e m a r a demas iado de pr isa . 

Los espectadores, hombres , mujeres y n i -
ñjcfó, mon tados sobre los au tomóvi le s , los 
coches y los carros de que pud ie ron echar 
mano , contem.plaban en tus i a smados el es
pectáculo, ap l aud iendo rab iosamente cuan
do la desgrac iada v íc t ima lanzaba horr ib les 
gr i tos de dolor.-

Y i . s i t a á l a s l E i f f l a s . 

. Loi^DRES 29. Dicen de S a n t i a g o de Chi le 
que u n delegado del Gobierno ha v is i tado 
las m i n a s de cobre d e la C o m p a ñ í a y a n q u i 
enclavada e n el d i s t r i to d e Rai ieaguá . De
clara que la producción m e n s u a l M c a n z a á 
1.200 toneladas de cobre en l ingotes 

L a co r r ida fué m a l a . ¿ Q u é c o r r i d a n o 
es m a l a y a ? P e r o m i g e n t e se d iv i r t i ó m u 
c h o . 

_ A los g a l l e g o s n o s g u s t a de l a r t e t a u -
r inü t o d o lo q u e n o e s a r t e . L o s revo l 
c o n e s , los b a j o n a z o s , l as b a n d e r i l l a s d e 
f u e g o , l a s c o g i d a s a p a r a t o s a s c u a n d o n o 
h a y p u p a , y m e n o s s a n g r e , los t o r o s a l 
cor ra l . : 

H u b o d e t o d o : d e t o r e t e s , p e r t e n e c i e n 
t e s á u n seño r B e r t ó l d e z , fué a s a d o u n o , 
y los d e m á s , m u e r t o s p o r c o n s u n c i ó n . Se -
g n r i t a l loró c o n la r e t i r a d a d e s u t e r c e r 
a v e c h u c h o , q u e p a s ó á b a s t i d o r e s t r a s 
u n a l l uv ia d e p i n c h a z o s . O s t i o n c i t o , á p e 
s a r d e h a b e r l e b r i n d a d o u n cuxo á Don 
Pío, q u e d ó t a m b i é n m a l a m e n t e , s i h e m o s 
d e a t e n e r n o s a l es t r ic to , y só len ine c e r e m o 
n i a l d e la t a u r o m a q u i a . 

P e r o m i gen tec i l l a gozó h a s t a l a sac ie 
d a d . S e rió m u c h a . Se c a n t ó . V a r i o s in 
t r é p i d o s , c o m p l e t a m e n t e b o r r a c h o s , se 
l a n z a r o n c h a q u e t a e n m a n o á los p e l i g r o s 
d e l r e d o n d e l . H u b o t r e m e n d o s botellazos^--
E n fin, t o d a u n a o r g í a . 

Y t o d o e s to , e n e l r i n c ó n d e Ga l i c i a , 
d o n d e v e r a n e o , s o n ' l o s t o r o s . A q u í se e n 
t i e n d e p o c o d e filigrana._ ¡ T a p o n a z o - ^ t i n 
t é t i e s a , y v i v a el j ú b i l o ! 
- L u e g o , á e scape , n o s f u i m o s t o d o s a l 

c a m p o d e l a E s t r a d a , á v e r v o l a r . 
Y v i m o s . G a r n i e r , e n s u g rác i l m o n o 

p l a n o , s e m e j a n t e á u n a l i bé lu l a , h i z o d o s 
v u e l o s p r o d i g i o s o s á u n a a l t u r a i n sensa 
ta sob re el m a r , e n u n a t a r d e s e r ena y 
p l á c i d a , t a r d e d e c iv i l izac ión y p r o g r e s o . 
L a c o m b e , á s u zaga , vo ló t a m b i é n c o n d e 
l icioso g a r b o . Rea lmen tC j y, es to v a d i c h o 
c o n , i ina s i n c e r i d a d a b s o l u t a , e s to d e r e 
m o n t a r s e p o r los a i r e s n o es n i n g u n a t o n 
t e r í a . Y o h e s e n t i d o a n t e G a r n i e r y a n t e 
L a c o m b e la sensac ión d e ser u n p o b r e 
e n t e d i m i n u t o q u e v a , r a s t r e a n d o p o r el 
sue lo , c h i q u i t o y m i s e r a b l e . 

Y p o r ,1a n o c h e , a l t e a t r o P r i n c i p a l , d o n 
d e L i n o P é r e z h a t r a s l a d a d o s u c o m p a ñ í a 
de l P a b e l l ó n . Y aUí, d e l e i t a r s e o y e n d o á 
l a s e ñ o r i t a P i q u e r , u n a v a l e n c i a n a m u y 
g u a p a , d u e ñ a ele u n a voz e s p l é n d i d a , q u e 
h a c e a q u í fu ror . 

H o y , r e a l m e n t e , l a C o r u ñ a se h a des 
q u i t a d o . S u s s e t e n t a m i l a l m a s , e n l a c a 
lle y s u s v e i n t e m i l fo ras t e ros h a n d a d o 
casi la i m p r e s i ó n d e M a d r i d e n u n o d e s u s 
d í a s de a n i m a c i ó n c lás ica . 

R e c o n o z c a m o s , finalmente, e n h o n o r d e 
m i s p a i s a n o s , q u e h a n t e n i d o , como ' j u s 
to d e s q u i t e á s u s p a s a d a s h o l g a n z a s v e r a -
i i i egas , u n magn í f i co domingo mayor. 

' LUIS ANTÓN DEL OLMET 

La jornala regla 
E i R e ^ f mí m í n i s t s ' a iSe> £ s t a i l a > C a n a > 

l e j a s sjT l o s p a r i o d i s t a s . 
S A N S E B A S T I Á N 29 (a, t . ) A las diez de 

la m a ñ a a a sal ió e l R e y á p ie de Mi ramar , 
yendo , acompañado del conde del Grove, al 

min i s t e r io de Es t ado , p a r a ped i r a l Sr . Gar
cía JPrieto not ic ias d e Marruecos , dándole 
cuen ta el m i n i s t r o de cuan to sabía . 

A l a s once subieron á Palacio el .presiden
te y los min i s t ros de Es t ado y Mar ina , cele-
branito con S. M. u n ConsejiUo. 

E l ' ^ r . Canale jas dio cuen ta al Re y de 
l a s ú n i m a s not ic ias recibidas del in te r ior y 
del ex te r io r . Se acordó m a r c h a r á Madr id , 
es ta noche', en, el sudexpreso . 

Los min i s t ros sal ieron de M i r a m a r á las 
doce, bien impres ionados . 

E l 'Sr. Canale jas , al recibir á los- perio
d is tas , les d io cuen ta d e haberse d e c l a r a d o 
en h u e l g a los operar ios de u n a fábrica de 
T u r ó n (Oviedo) y los carre teros y los car-
gafiores del pue r to en Málaga . E n Granada 
se anunc ia u n a hue lga de panaderos , que
d a n d o a segu rada la fabricación del p a n . 
En- Bilbao, donde se hab ía l legado á u n a 
t tai isacción, se h a reproducido el paro , to
m a n d o el g o b e r n a d o r enérgicas med idas .— 

C o a t s e j o p r e p a a ^ s t o i ñ a . E I C a n s ® | o d e l 

S A N S E B A S T I Á N 29. H a comunicado el 
Sr., Canale jas que es probable que cont inúe 
t amb ién d i rec tamente á Madr id el señor 
CJasset. 

A c o m p a ñ a r á n a l R e y el m a r q u é s de la 
Torreci l la y el conde del Grove . 

E n Madr id , á las cua t ro de ia t a r d e de 
m a ñ a n a , se r eun i r án los min i s t ros e n Con
sejo, p repa ra to r io de l q u e se celebrará e l 
jueves en Palac io , bajo la pres idencia del 
Rey . 

E l m i s m o jueves r eg resa rán á S a n Se
b a s t i á n S. M. , e l ' S r . Cana le jas y el min i s 
tro- de E s t a d o , po rque és te t iehe a sun tos 
imbo'r tantes que d e s p a c h a r aqu í el v ie rnes . 

E l Sr . García Pr ie to h a conferenciado esta 
m a ñ a n a con el, embajador d e I n g l a t e r r a y 
con el min i s t ro de Cuba. 

E l m i n i s t r o de Mar ina h a somet ido á la 
firma de l R e y var ios decretos d e ascenso, 
en t ré ellos el del c o m a n d a n t e del Giralda. 

A Vñaápiá. 
^AN S E B A S T I Á N 30. E n el sudexpreso 

h a á m a r c k a d o el R e y , el Sr . Canale jas y 
los -min i s t ros de E s t a d o , Mar ina y Fonientoi, 
toífos los cuales fueron despedidos en la_ es
tac ión por e l e lemento oficial, d ip lomát icos 
y pa l a t inos . 

AL P I E DE SIERRA NEVADA 

TBEE 
EK liíl PMGICfí AüHMpBí^A 

3i«<r I » , , A . 3isr 2D o A . Í L . A . F K , I G - A . 

La agresión á los soldados españoles en la orilla del Kert í:a 
sido castigada. 

La Karka enemiga se ha disuelto. 
M E L I L L A 39 (g m. ) La h a r k a enemiga de 

la izquierda del Ker t , que se componía de 
u n o s pcx) hombres^ se ha dis«elt6._í~a'noticia 
esta cbmprobadíi . Aye r Ijubo mov imien to ex
t raord inar io en las p rox imidades de las po
siciones m á s avanzadas . 

Con l a h a r k a a m i g a de Mazuza va el ofi
cial Sr . Malea, y con la de Benisicar , el ca-s 
p i t a n Sr . Vil legas y el ten ien te Sr . Ontane-
da , todos de la Policía i nd ígena 

Ei castigo á los agresores. 
MEWtLA 29 (3 t .) H o y , al amanecer , 

avanzaron las fuerzas. Llegaron por el ter r i 
tor io donde se realizó la agres ión del jueves . 
S in resistencia ocuparon uiia buena posición, 
donde se emplazó la Art i l ler ía . 

aus t r íaco h a escr i to ya á los agentes con
su lares de Aus t r i a en Mar rakesh y Mógador 
pidiéndoles q u e les rescaten d e ta l s i tua-

Entro-en el Casino pr inc ipa l . E s t a vSociedad 
es la casa solar iega de m i ju-í-entad. E n t r e 
s u s paredes se f raguaron escenas de mi vida 
que podr ían figurar ind i s t in t amen te en un 
catálogo de hechos bondadosos , p laus ibles , y 
en u n a his tor ia dedicada á can ta r locuras . 

E l Cas ino está s i lencioso. Unos cr iados es
p e r a n respe tuosamente pues tos en pie á que 
salve el zaguán . 

Sa lgo al pa t io . E l pat io és u n l u g a r recata
do a l sol. Luce por todo adorno unas mace
t a s d e bón ibus , y en u n o de sus ángulos las 
a g u a s de u n a fuente prodigiosa, espléndida, 
m u r m u r a n de cosas p a g a n a s ocurr idas en al
g ú n pa í s remoto , que indudab lemente reco
rr ieron como viajeras. Unos señores recos
tados e n chaise-longue, verdaderos prodigios 
de las ar tes del mimbre , fuman, duermen^ U n 
criado, en punt i l l a s , sobrecogido, andando 
m u y lento , como obedeciendo á u n a consigna 
t e rminan te , cruza, desaparece. Todo, menos 
l a s aguas , queda en silencio.^ É ñ ' e l ambiente 
I o t a u n há l i to de pereza mora . E l esp í r i tu , 
'que an idado quedó en la Alhambra , hace 
d ia r iamente excursiones en la pd»blación y 
pene t ra en l o s ' p a t i o s , y filtrándose por los 
poros de los g ranad inos , g a n a slis a lmas . , 

Los señores recostados en coj ines sobre las 
mal las de m i m b r e d e las chaíse-longiie, hi-
m a n , due rmen . ' 

Recorro las habi taciones buscando conter
tu l ios , pero es tán solas, apagadas . Unas_ ce
los ías , p in t adas de u n verde vivo excesiva
m e n t e br i l lante idnlpen ' el incendio del sol 
implacable d e las ta rdes g ranad inas , para 
r end i r en las es tancias u n a luz apacible, te
nue , que hab la de quie tud , de paz. 

La biblioteca, ubér r ima de periódicos, me 
br inda en t re ten imiento y leo u n periódico, 
luego otro . Todos igual . . . E l sueño, poco á 
poco, m e invade . . . 

+ 
¿ C u á n t o t i empo? No s é ; apenas podría 

afirmarlo, porqué es difícil precisar en este 
ambien te cuándo se sueña despier to y cuán
do se due rme soñando. 

Lo que si sé es que á las cuatro u n cria
do i rresoluto, con voz apagada , coa la co
bard ía del que realiza algo v i t ando , se colo
c ó a n t e m í y repi t ió no s é las veces: 

— ¡ S e ñ c r ! 
M i d e s p e r t a r fué len to , dulce. Por pr ime

ra vez en m i v ida dejé á Morfeo sin i r r i tación, 
casi encantado . H e desper tado de u n modo 
g radua l , s iguiendo i n c a u t a m e n t e l a s inflexio
nes de voz del camarero, que empezó m u y 
quedo para concluir en u n tono imperioso. 
Es tos criados son m u y peri tos en el a r te de 
desper ta r . 

_Ull t imbre crepi taba incanaablc t o n l m -

en" T a r u d a n t t i enen . 
E n A g a d i r reina t r anqu i l idad completa . 
E n t r e los corresponsales que h a n pasado 

po r Mogador camino de Agad i r , es tá H u -
ber t Jaclí , corresponsal de Le Tcmps. 

El Sultán á Rabat. 

TÁNGER 29 (7,30 m.) Comunican de Fez 
que vuelve á decirse que en breve empren
derá el vSultán su viaje á Raba t . E n la capi
ta l quedará u n a fuerte guarn ic ión , de l a que 

L u e g o se procedió a l reconocimiento de formarán p a r t e 2.000 soldados franceses. E l 
los a l rededores . m a n d o de es tas t ropas y el de las ind ígenas 

Fueron recuperados los cadáveres de los I» a s u m i r á el genera l Dalbiez. 
soldados desaparecidos el día 24. Luego in- A n u n c i a n que vendrá á T á n g e r u n al to 

La Coruña, Agosto igii. 

''*^^'^^"^^?^^r^,y:'*r-S^S^ViJfffft!ff'°V 

ie,5y Sarifidá^ 
R O M A 29. E l Papa h a - r e a n u d a d o sus pa

seos en coche por los j a rd ines del Vat icano , 
pues su estado todavía 110 le pe rmi te andar . 

P ío X as is te á laS misas y oficios que 
celebra . el cardenal Besch in i ; pero t iene 
prohib ido celebrar él , porque la menor fa
t iga produce g randes t ras to rnos en su sa
lud. 

t i m a r o n 'á los pobladores de los aduares de personaje mar roqu í , p a r a p resen ta r excusas "^í^^¿".^ ^ = " ' ; " 
aque l l a kab i la . En tonces comenzó la resis- ^^ min is t ro de Alemania por la pr i s ión de I "'^^ -> '̂- ^^-"" ^ ' 
tencia y se inició el t i roteo. u n subdi to a lemán . 

Las t ropas rechazaron á los de la h a r k a . Los cónsules _ ext ranjeros de R a b a t h a n 
Llegaron has t a l a s casas y las p rend ie ron acordado adqu i r i r te r renos p a r a cons t ru i r u n 
fuego. Se h a n incautado de los ganados y de cementer io europeo.-
los granos que se g u a r d a b a n en las vivien- El "Berlín" á Agadir. ' 
das y silos de la kabi la enemiga . .̂  -r. , N A , - , , 

E l genera l Aldave ha salido en au tomóvi l ^ LAS 1 A L M A S 29 (1 m.) A las cinco de la 
*" - • - . - _ t a rde ha zarpado con r u m b o a Agad i r , 11" 

A l h a m b a lo l laman 
po'r- teléfonos 

^ - j Q u i é n ? 
—El señor pres idente del Casino, 
Yo esperaba desde hace d ías la presenta

ción del Sr. Cendoya. Me lo había p romet i 
do m i tocayo el i lus t rado y sabio catedrá
t ico de la Univers idad de Granada don 
Manue l Segura . Don Manue l Segura , que 
es el más s impát ico y entre tenido conver
sador que h e conocido en la vida, suele pro
m e t e r s iempre las cosas m.ás agradables , 
pero u n a s veces la cátedra , o t ras la polí t i 
ca, quizás los l ibros, lo apa r t an de nues
tros deseos, y yo vivía anhe lan te , s in sa
ber á ciencia cierta s i m e sería dada_ la 
ocasión de est rechar las manos de ar t i s ta 

esta t a rde , á la u n a , camino de Z e n g a n g a n 
Corresponsal. 

(El despacho ,no dice qué fuerzas h a n sali
do formando la co lumna n i el nombre de los 
jefes que la m a n d a n . No dice tampoco el nom
bre de la posición ocupada n i si las t ropas 
pe rmanecerán en ella.) 

* Buques de Larache. 
.CÁDIZ 29 (8 m . ) ' Procedentes de Larache 
han fondeado en este puer to el Carlos V y 

vando documentos , el crucero a lemán Ber
lín. T a n pron to como l legue allí vend rá á 
L a s Pa lmas otro crucero, q u e es tá fondeado 
en aquel pue r to marroquí.-

Canaiejas y los periodistas. 

S A N S E B A S T I Á N 29. E l Sr. Canalejas , ha
b lando con los per iodis tas , ha dicho, después 
de o t ras declaraciones: 

De Melilla, anunc ia u n telegra.ma del ca-
el Almirante Lobo. T ra í an catorce enfermos pi tan, genera l , que le confirma el genera l 

Larrea el haberse disuel to la h a r k a ene
miga ante l a formación de fuerzas moras 
afectas á España,^ q u e p id ieron formar en l a 
v a n g u a i d i a de l a columna encargada de 
cast igar , á los agresores del día 24. 

Se h a ex ig ido á la kab i la en cuyo ter r i 
tor io ocurrió la agresión la imned ia t a en-

,^. t rega de los culpables . 
E l Sr. Canalejas calcula en a.000 el nú

mero de moros que se h a n ofrecido pa ra 
luchar á favor d e España .—Cruz . 

del reg imiento de Caballería de María Vic
tor ia . . • • • " . " • 

Loa búqites de la escuadra se haüa i i l is tos 
para m a r c h a r al p r imer ,aviso. 

Dos muertos y un re<;onoc!mieiito. 
SÍELILLA 29. E n la ú l t i m a agres ión tu-

viínos dos soldados m u e r t o s : u n o , del r eg ' 
mien to de África, y otro del de Melñla , y 
dos desaparecidos: un cabo y u n soldado del 
reg imiento de África. 

El jueyes por la t a rde , el coronel Vallejo 
efectuó u n reconocimiento, recogiendo los 
cadáveres de los desaparecidos . Es tos fueron 
enter rados en la posición de Taur i a r t Zag, 
resu l tando solemne el acto, a l que as is t ieron 
fuerzas de los reg imientos de África y de 
Cata luña . • ' 

E l Sr . Segura , en s u otro aspecto de pre
s idente del Casino, me h a hablado desde 
la A lhambra , y tales cosas me h a dicho, 
que t ras colgar el teléfono, cojo el sombre
ro, y raudo , andando casi corr iendo, salgo 
del Casino y cruzo Granada para salvar 
á sal tos las cuestas que me h a n de condu
cir al palacio nazar i ta . 

Despedida entusiasta. 

L A S P A L M A S 29. Anocíie se celebró u n 
banque te de 100 cubier tos como despedi
da de la oficialidad que ni.archa á Mar Pe
queña . P ronunc iá ronse br indis en tus iás t i 
cos p o r Espa.ña, por el. Rey y po r el E j é r 
c i to . 

Socorriendo á la harka amiga. | , p;sta noche, en el tea t ro Pr inc ipa l , clespe 
M E L I I - L A 29. E l campamen to del Medíia ' d i rá el pueblo á l a s - t ropas que h a n de em 

I J O Í S t*Sal5eraffl©.? M g l e f s e s tí l a I s i d i a 
L O N D R E S 29. El Globo detal la los fes

tejos del g r a n Durbar , que se celebrarán 
en la Ind ia con mot ivo del viaje' de los So
beranos ingleses . . 

Los Soberanos l iegaján á Dubl íu el 7 de 
Diciembre, por la m a ñ a n a , celebrándose in
med ia t amen te u n a g r a n recepción, y te rmi-
iiad.a ésta, se organizará el cortejo. 

E l 8 y 9 el Rey recibirá vis i tas y colo
cará "13. prim,era piedra del monuinen to á 
Edua.-fio VIK 

E b 10, servicio d i v i n o ; e l 11, en t rega de 
la bandera á t res regimientíjs ingleses y 
«no ind io , y por la tarde , par t ido de polo. 
' E ! 12, Dnrbar , , a l c-ual as i s t i rán m á s de 
100.000 personíis , t en iendo iuga r la cer-sino-
i;ía e n . í a s Dos Arenas,- y luego de recibir 
ios Rey-3S el ¡-lomenaje del Gobierno, je
fes, etc. , se exh ib i rán en el Paballón Real , 
C'd dónde tendrá lugar la proclamación del 
Enrpcvador-Pwey. 

El ! 13, rcceiréión • de oficialfc.S' ingleses é 
iiidíg'ciiaa de' la ,Iiuliá,, y por l a n-Dche, css-
t iHos 'de fuegos artificiales. 
•. l í l í 4 , g ran revis ta ele t r o p a s ; el .15, carre-
•ra.s. d iversas , y el i6- recorrerán l o s íí-obe-
ranos la ciudad, y por la noche el Rey par-
,tirá para Nepoi , y la Reina para Agrá . 

Los huéspedes del Gobierno serán - unos 
150,;• entre,-, representan tes ' d é -los; ,Gobiernos 
europeos, . .Pr incipes , etc; ,. .'•. -; 

lia sumin i s t r ado víveres á la h a r k a amiga . 
Eísta h a reconocido los aduares y campo ve
cino, s in encontrar nada anómalo . 

Componen la liarlia unos mi l hombres , 
l levando al frente á los caídes de más pres t i 
gio de Guelaya y ondeando en sus filas la 
bandera española, 
,. La har l ta eno;-aiga comenzó ayer á disol
verse. 

NotJsias da Bogador; 
M O C A D O R 28. Place' a lgunos d ías q u e 

corr ían ru iucres de que T a r u d a n t estaba 
s i t iado, y hc)^ sccon f i r i i i a la noticia. Pa
rece qilo las írib-ds d-el vSus, H u a r a y Sch tu -
k a asa l taron d'.irante la noche la población 
y empezaron á saquear las t i endas , y ape r - j 

bido el gübernador de dicha pobiacióu, 
caíd Backa, salió con su genis- a n n a d a , y 
mata ron Qc-lio cic l o s I l u a r a y cogieron, en
ere heridos y p'£e:-.o:-i, isuos doce horabres , 
y rechazaron á tiros l a s , fuerzas de los re
beldes. . : 

Luego se reiiu.íeron l;¡s t r i b a s del Sus 
que lian si t iado 'á l ' a rudai i t . Acordaron exi-
'¿ir que- se lea en t regue al caíd Backa, y 
CiLÍe-salgan,,.ííien-. 'de.la',Cíudad'los ,tres eu-, 
ropeoS eri-ipíeados - en. la • casa ' IVíannesmann. 

.qtíe v i y e n ' . c n : ;'.í'o.y,iaor,, "- . • ;. 
' Rechazó el ! '-vbc.:aadcí-la 'denia-nda, . 

- -Hoy parece q'"í: b^s- fuenas, . ' ¡ael-enemigo 
>e h a n - a ú m í í n t a d ó , y s e espera q u e logren 
'entra'í- á ' - la 'poblac ión, los s i t iadores , • . 

. , . ^ , . , , . . , , Los t res euro-peas ,qúe- se encuen t ran en 
l * « r i « ^ i « t á » í Í S t e ® « S t l t a - í i i i - e s s a < ! : i ' © v l ' T a r u d a ñ t soií' l ín ' ausir iacd; un ' a lemán y\ 

LONDRES ?9, • Dicen de C&penhague a l f u n moro a rgeUuo , i i í lér | í rete frí^ncés. E l | 

barcar m a ñ a n a p a r a Tenerife, de donde s a l 
clrári luego, en un ión de otros fuerzas, para 
i r á. ocupar esa nueva posesión española , 

^ El alcalde obseciuiará á las t ropas expedi
cionarias , 

INFORMES OFICÍALES 

Lo q u e d i c e B a r r o s o . 

Aye r noche confirmó el Sr . Barroso l as 
not icias contenidas en el t e legrama de Me-

I lilla del día 29, t^ue en esta se'cición pubiica-
I mos . , • . 
¡ Pe io las pa labras del St. Barroso n i aña-
j d ieron nada nuevo n i esclarecieron lo oscu-
I ro del ci tado te legrama. . . ' . 

E l min is t ro de la Gobernación mani fes - t «neones m á s 
tó cjuc el avance de n u e s t r a s t ropas .se- ha
bía realizado br i l l an temeute , que hab ían s ido 
des t ru idos dos adua res , y que el cast igo im
pues to á los moros había sido, t r emendo . 

Y aquí puso "fin e l ' conse je ro d e ' l á Coro
na , á sus sensacioiuiles declaraciones. 

-Nosotros podemos decir que la. column:! 
que -avanzó con o'bjeto de imponer el mere
cido co r r ec t ivo , á los agresores , - iba manda; 
da por e l , ]3undonoroso genera l Lar rea . 
- .Según datos recogidos en el palacio d< 

no ' sufr ie íon. líuena-ypisía-. nues t ras ' tfopa.s no sufrif>i-<-
-afortu nadameníc , n i n g u n a b a j a - d ú r a i 
operación. • -

Véüse en cifart» pMna 

^¡GRANATE 

Llego congest ionado. H e conseguido que 
u n a dis tancia de t res cuar tos de hora para 
u n pecho res is tente , quede reducida á u n 
número de minu tos casi r idículo. Mi pecho 
se infla y desinfla como si fuera goma. 
Cruzo la fachada del palacio Carlos V. 
Bajo i tnas escaleril las. Desciendo por a n a 
cuesta de poca pendien te , y al final de ella 
el Alcázar. 

Sa lvo la puerta.-' .. 
U n empleado me anunc ia que me esperan 

en el Salón de Embajadores . 
Dejo á u n l a d o algo parecido á u n a por

ter ía de la, calle de Mesonero Romanos . 
Después cruzo, los . A r r a y a n e s ; el mágico 
pa t io de los Ar rayanes , con s u alberca so
berana cuajada , de peces de infinitos colo
res que se acercan á las orillas husmeando 
las miga jas que arrojan a lgunos v is i tan tes 
para dar u n coletazo es t ruendoso, mayes tá-
t ico; acusador de u n profundo desprecio ha
cia las personas que como yo, por olvido 
involuntar io , no les r inde este t r i b u t o ; , el 
pa t io de los Ar rayanes , con los juegos de 
agua que trazó u n poeta, con sus puer tas , 
con sus paredes de" encaje, con el verdor 
de sus p l an t a s e te rnamente asomadas á las 
aguas a 'uietas-del es tanqu». Yo he cruzado 
por t an t a belleza l igero, abarcándolo todo 
en una mi rada avara , g lotona, y he llega
do al Salón de Embajadores . 

Renuncio á contaros lo que es el Salón 
de Embajadores . De él sólo puedo-^deciros 
que contemplando su suprema belleza ó 
permanecient lo u n rato, sentado frente á sus 
ajimeces, he sentido la angus t i a de la muer
te en m i s carnes , mien t ras mi a lma vivía 
de una manera formidable, calenturiisnta. 
He permanecido horas y horas extát ico 
ante el paisaje sin.rrul-ar de, este r incón de 
G-i-anana'y he tenido a u e m o v e r m e ' de u n 
modo ilógico, arbi t rar io , para tener la se
gur idad de que mi vo lun tad era .soberana, 
de que m i alma seguía siendo mía , ence
r r a d a dentro d é mi cuerpo. L l e g u é á temer 
^tue - el esp í r i tu , d,eián,donie yer to , volara 
errando ' por el Alcázar, escudr iñando sus 

recónditos, .dejando abandona
do mi cuerpo como algo m u y -jiesado 6 in-
eómodo:: Yo- no'-mi(2do, lector^ decir te-nada" 
a u e pueda dar te - idea de lo qué es -e l Salón 
tie Enabaiadores.: . .• '• -.-.'.•• .̂  

En: éi^ ' s en tados ' en banquetas , ' ^o i tép i íd ic^ 
r u i tener- doscieñtoSi tresc^ientoa, "•quizás 
'nás ' ai5ós,- estaban- s in hablar -jijiíto'/fil:- aji-
nif-z --más atrevido, y bello el ar t i s ta cj-tíé 
s a i v a s í - l a - A l h a m b r a ' y -su admi rado r y -dé-
íeasor más decidido. . ' , _ ' . ' , ' : . , , • : ' -
--'.Se ' ade lan tan lí-ac-ia int , corro--hacia ellos.-

D%M;i t íue] 'Segura-me i-)résétita;v .•.'• 1'. •: 
J l j i l S r : Cendoya . 'E l Sr . alontefelaiicó;,--< ' 

• -Ñtféstras -rnanes S^ -apr ie tan-xo i i ' e lus ión : 
Wu^sti-os: labios mi i rmaranTi ika ; - frases d e 
bienvenida , -y en Sendas'"bajiqíretas.tomámáB 
asiento oarai d a r luga r a l equilibrio'de.i.í¡ais'' 

/'jiiilmónes, al t i empo que D; Manue l Segu-
[ra , c o n «ña sojiversación k a t a j a t inadas me 

])on<* al t an to de la razón fundamental que 
preside en .la" reconst i tución del palacio. 

—Mire, tocayo. El palacio era una obra 
,maravillosa, pero comple tamente acéfala. Pa
recía que los .sultanes habían cogido las habi
taciones .de uno de s u s paraísos y las habían 
barajado de u n modo inconsciente para for
m a r u n conjunto absurdo. Había pat ios con
t iguos á hahi taciones por tentosas que tenían 
u n desn ive l de metros , y como aquellos es
taban m á s al tos , las aguas pluviales s e 
desüzaban por las paredes , destrozándolas. 

El harén y el l uga r de los tesoros es taban 
al alcance de todas las osadías, de todas las 
avar i c i a s ; t en ían pue r t a s á todos los vien
tos. La Alhambra lleva cua t ro siglos aguan
tando profanaciones, y ya har ta de que un 
gobernador destrozase el camino de ronda 
para hacerse un cua r to de baño, cansada d e 
a g u a n t a r el h u m o de los guisotes de unos 
empleados que vivían en la torre de las Da-
inas, en la de los Puña les , empezó á arru
garse , d ispues ta á que de sus glorias sólo 
consérvase la H u m a n i d a d este epitafio: ce Aquí 
cstuVo la Alhambra .» 

Y en este p u n t o y momen to es cuando el . 
Sr. Cendova echó sobre sus hombros la pe
nosa tarea de desagrav ia r á la Alhambra , d e 
reconstruir la . 

El Sr. Cendoya ha colocado su quita-sol 
enorme sobre los brazos de la banqueta , ha 
cruzado las p iernas , y echándose hacia ade
lante se ha pues to en act i tud de plát ica. 

E l Sr. Cendoya es hombre de" cincuenta 
a ñ o s ; este arqui tec to produce con su forta
leza envidias á muchos señores de t re in ta . " 
Tiene barba , bigote y cabello grises. Su fren
te es despejada, y en la base de ella dos ojos 
vivaces re lampaguean , inves t igan , sorpren
den. Es regular de es ta tura y viste pulcro, 
pero s in a t i ldamiento . Usa u n qui tasol que 
cr ispar ía los nei-vios á a lgunos elegante» 
neurasténicos de la Gran Peña , que" sirvs 
de báculo, y protege del sol' de Agos
to al hombre que esfá haciendo más laboi 
an te el m u n d o por el prest igio cul tural de 
E s p a ñ a . 

Cendoj'a habla y yo escucho. 
—En ese es tado en cuanto á distr ibución 

y .solidez m e encontré el palacio. I^os muros .:. 
y habitaciones, hartos, de - sopor t a r balcones 
y ven tanas post izas y har tos de agua , ,se de
r rumbaban .—El Sr. Cendoya se echa a t rás , 
como evocando d ías de suprema angus t i a , 
mien t ras sus ojos adquieren poco á poco una 
pá t ina de tr is teza. 

—Pero sobre todas las enfermedades, el 
palacio era un caso concreto de hidropesía. 
I,as aguas de la l luvia, la de los es tanques , 
lin.tita las del b íu i lo cü-utiguo se t i l t rabau 
gata á ^-ota por las paredes hasta los ci
m i e n t o s ; el palacio Se desmoronaba. Por es» 
mi p r imer cu idada fué reconstruir las cañe
r ías y desviar l a s aguas ex t r añas , para l ie- . 
g a r a conseguir l a .sociuedad del "edificio por 
este p r imer motivo fundamental . 'TJespués^ 
para conseguir que la.<; aguas de lluvia t a m 
poco perjudicaron al" monumento , h e comen
zado u n a labor de reconsti tución de los ci
mien tos . A causa-de ello los pat ios han vuel
to á su pr imi t iva rasante , habiéndose des
cubierto fuentes pr imorosas que estaban en
ter radas . Del m u r o han desaparecido los bal
cones y ven tanas que precipi taron el estado 
ruinoso, y además se ha. desenterrado en 
más de catorce metros . Venga. 

E l vSr. Cendoya se levanta y marcha en 
dirección del ajimez frontero. Le sigo. Al 
llegar, ex t iende un brazo y el quitasol y 
me señala u n arco inmedia to , diciendo: 

—¿ Ve us ted ese arco ? 
E l arco está á unos quince metros de? 

suelo. 
—Pues en ese mismo l u g a r había una ven-

tana por la que el Rey "salió directamentfi 
al bosque cuando visitó la Alhambra . El 
palacio estaba enter rado en u n a extensión 
de quince metros , absorbiendo las humeda
des que á la la rga hab ían de destrozarlo. 

El muro está ĵ -a firme, in tacto , hasta nos
otros. vSobre nues t ras cabezas, las gr ie tas 
y desconchados imponen t r is teza. Ye; pre
g u n t o : 

—;¿ Tiene us ted mucho p resupues to? 
—Ninguno . Yo pido dinero y el ministró

me lo concede en seguida y comienzo la 
obra ; o t ras veces t engo que devolverlo, por ' 
que los trabajos se suspenden por necesidad 
en de te rminadas épocas. 

— ¿ Y cuán to le h a n facilitado esto a ñ o ? 
—60.000 pesetas . ' 
Al oir esto doy un sal to. 
—No ciea usted que necesito mucho má.*;; 

.solamente con 40.000 duros v las cuotas que 
deposita el tu r i smo tendr ía lo bas tante p i r a 
la reedificación en doce años, t iempo indis
pensable , porque iio existe la solución de 
aumen ta r el número de obreros. Ya m e h a 
ocurrido l ibrarme una cantidad g rande cu 
época inopor tuna y tener que devolverla . 
Por cierto' cpie luego con el t i empo m e to 
echaron en cara. 

Don Manuel Segura , que se sabe al dedi
llo las cui tas del arqui tecto conservador de 
la A^lhambra, propone que visi temos l a s 
obras , y por una puer ta excusada que ha
brá de desaparecer, salimos de la mansió-n 
de las audiencias coi ' tesanas en- btTs'ca • del 
tea t ro donde en es t e momen to se desaftís-
Uan las inic ia t ivas dcí a r t i s ta ins igne . 

Mañana , le-ctor, te contaré lo .que he vss-
to, lo que h e l l o r ado ; m a ñ a n a sabrS.s c<STaio • 
unos hombres ciue debieran es tar p-í.r sieiU-
pre bajo la espada do Ja ley, liiciercm-ai-aji-
gaS y capirotes de te reliquia más- bella g'-ne 
dejaron los moros e n la :nágic» Gra.3ta-da, 
H a s t a m a ñ a n a . 

-alled^n'&íitci tíe liü msm 
^ t l 'O . ( Gbisprj 

lici San 

L o o s o Ñ o :^o l í 

l l o re s \iio de C r d i ' u i 

R o m á n Klcsia'. - ; ' ,. 

, 'S t r -mucvíG Iva ,sidO;Séinidí»i:iia.-^ ' " " - ' 

E í i t o d a s l á s ' ig les ias ; ,do ; la, (l!,cn'.;;-is !ñB>: 

'ectei 'n-araú^sídt i igios por- •el 'alma- ( id yi-í--

tüoso UlBpO, 

^ -ewaódí^'Va á-'i:-.'vttar-,,'e^ cb pie- ' . 

sentcí '.ijúnisro', svps.í 'sórpféndc la;'infausfí< 

n u e v a del-íaUí^iíÜ!í?-Srto-'del. itustite.'Prcíatífv... 

V; S | ' B K 3 A T J Í : : & ; asóc tó ; de-::Gbíaí$^^ 

Pí;n9-;íii:!C;,.gig;ba\g'i ú toda E s p a ñ a , 



Miáfcoks 30 de Agosto 101U eiL D E B A T E : 
Mol.-^üm. 331 

iíilililáieÉitíÉ 
M t r Sfeispí) áe ]í!8íi 

I,a literatura jurídico-religiosa, en la 
:ual el sabio Prelado D. Antolín López 
Peláez descuella con notable primacía, va 
á enriquecerse en breve con la aparición 
de un nuevo libro. 

Nos referimos á la tercera edición de 
la obra El Derecho español en sus rela
ciones con la Iglesia, debida á la infati
gable pluma del Obispo de Jaca. 

Si grande fué la aceptación que mere
cidamente obtuvieron las dos ediciones 
anteriores, ya agotadas, no será, con toda 
seguridad, menor la que obtenga esta edi
ción, que boy tíos complacemos en anun
ciar para conocimiento de quienes por 
razón de sus cargos ó simplemente por 
afición á los estudios jurídicos y eclesiás
ticos, sientan la necesidad de adquirir tan 
valioso escrito. 

L a nueva edición, además de contener 
cuanto original constaba en sus dos prece
dentes, llevará' importantes ampliaciones 
en la mayor parte de las materias trata
das. ^ ; ,: ^ 

Por aparecer en una época en que las 
demasías de un Gobierno liberal han pues
to en trance de litigio las facultades sa
cratísimas de la Iglesia, vulnerando abier-
canrente derechos innegables de la misma, 
rodeará la aparición de la obra una aureo
la de oportunidad manifiesta. 

Y. esto, unido al interés que el nombre 
del virtuoso Prelado despierta con justicia 
en todas las ocasiones en que va unido á 
u n libro, á un discurso ó á un sencillo 
acto, hace que no pueda calificarse de 
aventurado el asegurar un completo éxi
to á la obra notabilísima de que tratamos. 

Como pequeña muestra de la forma en 
que ha de tratar las diversas cuestiones 
jurídico-religiosas, nos honramos copian
do lo referente al punto «Asociaciones de 
regulares.)) 

«Todo español tiene derecho de asociar
se para los fines de la vida humana.» 
(Const., art. 13.) La vigente ley de ylso-
ciaciones (30 Junio 1887) reconoce como 
.legales» las asociaciones para fines religio-
«os» (art. 1.°), y distingue (art. 2°) en
tre «asociaciones de la Religión católica 
autorizadas en España por el Concordato» 
y «las demás asociaciones religiosas;» 
añadiendo que sus prccei^tcis no compren-
den^á las primeras, pero sí á las segundas. 
Ent re éstas se hallan las asociaciones re
ligiosas no autorizadas canónicamente, y 
aun las Ordenes antes de obtener la apro-
itiación pontificia, mas no después de ob
t en ida /po rque entonces quedan autoriza
das por el Concordato. Adviértase que 
en la ley no se dice «autorizadas por el 
art. 29,» según se decía en su primitivo 
proyecto,, sino ¡(autorizadas por el Con
cordato,» y que al ser aplicada;á TTlti-piriar 
(R. d. 12 Junio 18S8), en vez de «Coa« 
cordato» se escribió '.(üisposicüv, c- l ió-
nicas:» las Cortes, al votarla, entendieron^ 
según aparece en el Diario de Sesiones, 
que no comprendía á ninguna Orden, y 
ningún Gobierno, hasta hace muy poco, 

(R. d. iQ. Septiembre 1901), imitando al 
francés, pensó en aplicársela. Y, á la ver
dad, la ley exceptúa (art. 2.°) «todos los 
Inst i tutos ó Corporaciones que existan ó 
funcionen en virtud de leyes especiales», 
y comprende sólo las asociaciones volun
tarias,, las Sociedades incompletas, cuj^os 
socios no viven juntos y que funcionan 
dentro de una sola provincia cada una; 
no nombra ni alude á las Ordenes reli
giosas en sus disposiciones, y éstas son 
tales, que evidentemente no se refieren á 
ellas; pues verbigracia, los fundadores— 
muertos ya hace muchos años—deben 
presentar (art. 4.°) á la aprobación del 
gobernador los estatutos, generalmente 
Bulas ó Breves pontificios;—se le debe 
avisar los días en que se celebran las se
siones 6 reuniones generales ordinarias 
(art. 9.°) y darle á conocer las profesiones 
y domicilios de los socios y el balance 
anual de los fondos para socorros ó au
xilios de los asociados (art. 10), y además, 
el gobernador ó el alcalde pueden «pe
netrar e.ii cualquier tiempo en el domicilio 
de una asociación» (art. 12), lo cual está 
penado con la excomunión, tratándose de 
asociaciones religiosas en clausura, y el 
juez de primera instancia puede disolver
las (art. 15), disolución que no le conce
den, re.specto de las Ordenes, ni aun los 
mayores enemigos de ellas. Por eso el 
Goliierno del Sr. Canalejas, ante la impo
sibilidad de sujetarlas á la ley actual, 
lircsentó otra á las Cortes.» 

al tratarse de la anexión ele Bosnia y Her
zegovina ni el servicio que les ha hecho Ale-
niauia al hacerse el eniprcstito de 1910.-

El n u e v o Min i s t e r i o m o n t e n e -
gr ino . 

BiCRi.ÍN 29. Coniónta.<íe mucho la forma
ción del nuevo Ministerio niontenegriuo, 
pue.s los nuevos ministros de la Guerra y 
Negocios Extranjeros tomaron parte en la 
insurrección de Malissores. Cuando estalló 
ésta, el general Vu Rovitch, hoy ministro 
de la Guerra, era comisario de Podogoritz, 
y protegió decididamente á los insurrectos. 

Gregoritch, el actual ministro de Negocios 
Extranjeros, también protegió la insurrec
ción siendo cónsul en Scutari.-' 

Ija p«l i t iea de l Archídüq^iEeFrsn-
elsc» Fema í2do . 

BERLÍN 29. En los círculos _polítícos y 
diplomáticos se asegura que el conde de 
Aerenthal, ministro de- Negocios Extranje
ros de Austria, presentará su dimisión á la 
entrada del otoño. La causa de esta retirada 
es el mal estado de salud del conde, que pa
dece de una grave .afección en el oído. De 
todo.s modos,, y á. pesar de esa dolencia, el 
conde continuaría probablemente en el Po
der ; pero el carácter y la política del Prín
cipe heredero Francisco Fernando se lo im
piden. 

SX. CÓX.HS.& S S .&.CEHCA 

L D I A 
La calle y nna estatua» 

«Varios hijos do Madrid» proponen que se dé ci 
nombre de '̂ícente Pastor á una callo de esta corto. 
La «ijcíca» ha parecido un tanto exagerada al cul
to redactor de «El Ejército Español» Enrique La-
gasca. 

Yo lamento estar en disparidad de criterio con 
tan brillante escritor. Pero no puede monos de sor 
así. lio aquilatado la=! méritos de nuestro torero ma
drileño, y tras detenido y concienzudo examen sa
len triunfantes los «Varios hijos do Jladrid» jiu-
torcs do la proposición, que hoy discuten apasionados 
mis paifianos. 

Eos argumentos que exnplea el Sr. Lagasca para 
combatir la. idea de que se dé el nombro do Vicente 
Pastor á una do las cpjlcs de la corte, carecen de so
lidez y fácilmonfco pueden ser combatidos. 

¿ No lleva una do nucsir.as vías - principales el 
nombro del conde de Romanónos? Pues cutíinces, 
Sr. Lagasca, épor que oponerse á. quo se dé,el nom
bro de Vicente Pastor á otra calle tan principal, por 
lo monos, como la que lleva el del ilustre presidente 
del Congreso? 

Examine usted con calma los méritos de don 
.Alvaro y los do Vicentillo, y vetó como este no des
morece en nada del travieso conde; en mentalidad, 
es mucho mejor político y diplomático, y sobre todo 
arriesga su vida en su oficio, cosa que no hace ni en 
sueños el prohombre del partido, liberal. 

,Si estas razones .no fueran suficientes, podríamos 
agregar otras de indiscutible peso. 

El torero madrileño rto. os cojo. V esto, por si solo 
coloca á Pastor muy por encima del conde de Ro
mán ones. 

Además, creo indispen«abIo que los madrileños 
honremos en vida 4 nuestros paisanos, quo por su 
arte, su valor ó sus cuquerías llegan á ser gloiias 
nacionales. 

Y si no sale un neto madrileño que me tome la 
delantera, dentro de unos días lanzaré á los cua
tro vientos una Memoria que estoy acabando do re
dactar, en la que pido á nuestro «ilustre» Ayun
tamiento dé á las calles más principales, opino 
deben ser las que desembocan á la Puerta del Sol, 
los nombres del duque de Tovar, médico admirable; 
madamo Pimentón, tiple popnlarísima, que sólo can
ta fragmentos do divino arte; Percebea, ilustre pe
riodista-, y D. Manolito, nucsto quei'ido contcrtu 
lio de café, maestro consumado en el noble ojorei-
cio de las armas,- especialmente en el sable, donde 
no conoce rival, caarbe.otá ouo no DO.demos deiar 
en olvido al nunca bastante ponderado íl coneur-
dáneo Garibaldi, una de nuestras más preciadas glo
rias nacionales. 

Dígame el Sr. Lagasca si todos osos sefioroa no 
tienen más derecho que ese desgraciado do Cervan
tes, que en su vida hizo más que dos cosas baladíos: 
perder un brazo en la batalla de Lepanto y es
cribir «esa» tontería do «Quijote». 

Voto, pues, por quo so ponga el nombro de Vi
cente Pastor á una callo do la corto. 

Y por quo so le levante una estatua, al ser posi
ble en la futura plaza de España, para que los ex
tranjeros que nos visiten dentro de unos años 0̂ 
primero que admiren al entrar en Síadrid sea Ja 
«arrogante figura del bollo y distinguido» ídolo do 
los madrileños del pan y toros. 

J. T. 

Por el ministerio de la Gobernación se ha ' 
dictado una Real orden para rerfamentar 
el servicio sanitario de ferrocarriles en, los 
casos de epidemia cplérica y como aclara
ción y ainpliación de la Real orden de 3 de 
Septiembre de 1910, que determina, en ge
neral, el régimen sanitario de nuestras 
fronteras terrestres. 

Por estimar dicha disposición de gran im
portancia y notoria oportunidad, la inser
tamos íntegra, no obstante su extensión. 

He aquí el articulado de la expresada re
solución ministerial: 

Artículo I." En tiempo de epidemia co
lérica, la Inspección general de Sanidad 
exterior, de acuerdo con las Compañías fe
rroviarias, designará las estaciones de cada 
una de las líneas donde se hayan de esta
blecer, por cuenta del. Estado, y con el au
xilio posible de las Compañías, estaciones 
sanitarias con servicio .especial, en la forma 
que, según las circunstancias Jocales, se 
conceptúan más convenientes. 

Art. a.° Se establecerá también la xñ-
gilancia de los trenes en marcha, dispo
niendo Inspecciones ambulantes en los 
mismos trenes. 

El inspector-jefe de Sanidad de una es
tación fronteriza, cuando lo conceptúe nece
sario ó conveniente, dispondrá que un mé
dico-inspector de los que están á sus órde
nes se instale en el tren que deba ser ins
peccionado y marche .con el mismo en el 
trayecto necesario para realizar la vigilan
cia de los viajeros con detenimiento y la 
asistencia facultativa que. procediere, ycn-

t-e-9-^t^^^SS^^BSaXt 

I m PH fi 
M. Coanlies, graTlsissio. 

BuKGOS 30. El antiguo presidente del 
Consejo de m.inistros de Francia M. Com
bes, se lia agravado considerablemente en la 
enfermedad del hígado que sufría desde 
hace tiempo. 

Con este motivo ha llegado su familia. 
Ix)S médicos desconfían de poderlo sal-

iVar.—Martí'ji. 
Mster te de iisi av iador . 

SAN PETERSBUUGO 29. Anoche cayóse 
con el aeroplano que guiaba el teniente 
Zolorukiíie, muriendo en el acto. 

B e 01 i 
^ a § \ ima i 

I l í í í | a e s p a r a l a M a r i i s a a u s t r í a c a 
BERLÍN 29. Según participan de Viena, 

ise emplea una actividad febril en la cons
trucción de los dreadnougts austríacos. Lan-
ai'aO ya el segundo navio, que se hará á la 
mar antes de terminar el año actual, ha em
prendido Austria la construcción de un ter
cer dreadnougt en Trieste, en los ars«nales 
que ha dejado libres el Viribns Vnitis. 

El arsenal de Fiume se prepara para cons
truir por encargo de Austria aos acoi^zadós 
de 20.000 toneladas, y el de Danubio, dos 
cruceros de 6.000. I,a Marina austríaca dis
pondrá antes de terminar el año de cuatro 
grandes Arsenales: el de Trieste, el de Pola, 
¡el del Danubio y el de Fiume. 

El archiduque asistirá el 9 de Septiembre 
á la Golocación de la quilla á uno de los aco
razados en el Arsenal de Montfakom, 

JJSIS negociaciones f r a n e o - t u r e a s . 
BEHIJN 29. Se lamenta en alguncB cen-

ttes de Constantinopia que ciertos periódi-
jeos alemanes hayan puesto en duda, con mo
tivo de las negociaciones que se están cele-
Ibtantto entre Francia y Turquía, la eonstan-
cia de la política otomana. I-.ÓS periódicos de 
.Constantiiwplfl hacen notar que los otóma-̂  
^osDGpuedenplvMarlaactóttidáeIiÉígláterrá|dental asun^. 

Terminado el plazo concedido por la Di
rección general para la admisión de ins
tancias de los alumnos que tuvieran algún 
ejercicio aprobado, no han sido muchos, 
ciertamente, los que han acudido á acoger
se á estos beneficios. 

En total, se han recibido por el Registro 
de Telégrafos 1.373 solicitudes 3e opositores 
de todos los grupos. 

Este número es insignificante, dadas las 
ventajas ahora otorgadas, y demuestra muy 
á las claras el poco entusiasmo que siente 
nuestra juventud por un Cuerpo que debía 
ser objeto de sus ilusiones en los primeros 
años, como ociirre con las carreras hiilita-
res, con los médicos, abogados, ingenieros, 
sacerdotes, etc. 

¿Las causas? Estas son, precisamente, 
las que deben ser base de un detenido es
tudio por aquellos hombres que están Ua-
niadcs á guiar nuestra juventud. 

Indudablemente grande ha sido la sor
presa del director general, como no lo se
ría menos el resultado del anterior concurso 
de mecánicos. 

Sería muy conveniente que nuestros po
líticos observaran y estudiasen más despa
cio los Cuerpos que dirigen. El personal de 
Telégrafos, del que nos ocupamos, mei'eeía 
una mayor atención por parte de todos, y 
decimos de todos, pues á partir de algunos 
jefes de negociado, q^e se erigen en temi
bles caciquillos, hasta el director, el minis
tro y el presidente del Consejo, han de pen
sar con más detenimiento en esta sección 
de teínbres ihtsírados y laboriosos. 

Dtisde que el opositor comienza sus estu
dios, encuentra obstáculos insuperables para 
llegar á conseguir sus deseos; los progra
mas cada año se vienen aumentando consi
derablemente; el de las oposiciones actua
les no lo ha sido menos. 

Una vez terminadas las oposiciones, les 
quedan los estudios en la escuela práctica, 
en donde la extensión de los conocimientos 
exigidos no guarda relación alguna con los 
suel.í^s asignados al term.inar. Es comple
tamente absurdo en esta carrera el haber de 
mil quinientas pesetas. Estucpar tres años 
por lo menos para acabar un joven su ca
rrera, exponerse después á un trabajo fuer
te, abrumador y lleno de responsabilidades 
V prepiiar estos desvelos con ciento diez pe
setas al mes, esto es explotar á los hombres 
inicuamente. 

Por otra parte, la inseguridad en el anun
cio de oposiciones, pues los reglamentos no 
cumplen en este punto, hacen que cada día 
se sienta menos entusiasmo por esta ca
rrera, que era una solución en otro tiempo 
para las familias de mediana situación eco
nómica. 

No entramos á discutir la extensión de 
los programas, al contrario, entendemos que 
cuanto se exige es necesario, pero todo esto 
Icón un sueldo míninio de 2.000 pesetas al 
afití y sin descuento. . , 

E l Sr. Canalejas, que tanto parece ocu
parse de las cuestiones sociales, es el 11a-

jmadó á resqlvier tasi iaipórtante y trascen-

do para ello provisto de botiquín conve
nientemente dotado. 

El inspector-jefe m^encionado comunica
rá esta determinación al jefe de la estación 
ferroviaria de donde el tren arranque, á fin 
de que éste procure que el médico-inspec
tor ambulante sea instalado en un departa
mento reservado del tren, recomendando al 
personal del mismo que le preste todo el 
auxilio que le sea posible para el desem.peño 
más eficaz de su misión. 

Al llegar el médico-inspector al punto don
de tennine su inspección, regresará al de la 
partida por el primer tren, á, menos que 
la aparición de algún viajero atacado de 
cólera le obligara á continuar en el tren 
hasta tanto que pudiere ser asistido el en
fermo por otro médico-inspector. 

Si durante la marcha se presentirá al
guna circunstancia grave que así lo. aconse
jara, podrá el médico-inspector utilizar él 
telégrafo de la Compañía para pedir ins-
truceiones al inspector-jefe ó avisar la llega
da del algún enfermo á la estación en que 
éste deba quedar, según lo qUe en la presen
te instrucción se dispone. 

En el caso de que apareciese un sospe
choso ó atacado de cóleí a en un tren que 
lleve un médico-inspector ambulante, dis
pondrá éste las medidas m.ás convenientes 
para el aislamiento del enfermo y de las per
sonas que le asistan. 

La primera medida á adoptar por el mé
dico, sea cual fuere el punto de aparición 
del atacado, es que el enfermo no carezca 
de asistencia y observación facultativa, para 
lo cual, ,á más de prestarle la suya, caso de 
que por eb enfenno ó SUS acompañantes sé 
le reclamase, si estuviese próximo el térmi
no del trayecto señalado por el inspector-
jefe de Sanidad y el enfermo hubiera de con
tinuar el viaje, procurará que en la primera 
estación que tenga ..parada se telegrafíe al 
médico-inspector que haya de sustituirle en 

No se consideíará como término de %-iaje 
del enfermo el que indique su billete, sino 
que, puede ser anterior ó posterior, y lo 
precisará el médico-inspector. 

Una vez determinada la estación donde 
haya de parar el coche con el enfermo, el 
niédico-iuspecíor procurará que en la pri
mera estación que tenga parada el tren 
se telegTafíe á las autoridades locales de 
la estación donde haya de quedar el enfer
mo, para, que con la posible rapidez se ha
gan carg;o del mismo. 

El personal del tren auxiliará en todo lo 
posible al médico-inspector, para que los 
telegramas que redacte sean transmitidos 
con toda urgencia. 

El médico-inspector cuidará también de 
que en el término del viaje del enfermo se 
separe del tren el coche que lo conduzca, 
donde permanecerá hasta que sea entregado 
por dicho médico á las autoridades locales. 

Una vez entregado por el médico-insUec-
tor el enfermo á las autoridades locales, cui
dará de que se proceda por la Compañía 
á la desinfección del coche. 

Si la aparición de un caso que se conside
re scspechos-o tuviese lugar en un tren en 
marcha que no lleve médico-inspector ambii-
lante, el interventor en ruta que se aperci
ba deberá telegrafiar inm^ediatainente á las 
estaciones del recorrido donde, teniendo pa
rada el tren, haya médico de la Compañía, 
y precedan á estaciones ya designadas opor
tunamente, con servicio sanitario especial, 
ó residencia de un médico-inspector de Sani
dad, con el fin de que el médico de la 
Compañía que primero se presente, pueda 
diagnosticar el caso. Si el diagnóstico hecho 
por el médico de la. Compañía confirma la 
sospecha del interventor, telegrafiará con 
la mayor urgencia al médico-inspector más 
próximo, para que pueda, hacerse cargo' del 
enfermo, y mientras dicho médico-inspector 
acude, adoptará el médico de la Com
pañía las medidas que considere opor
tunas, de acuerdo con las indicaciones 
procedentes para el caso en que el médico-
inspector ambulante acompañe al enfermo. 

Desde el momento en que resulte com
probado un caso de cólera, el médico que 
acompañe al enfermo anotará las indicacio
nes siguientes: 

1.° Sitio donde se encuentra ¡el,enfer
mo ; 

2° Nombre, sexo, edad y profesión del 
enfermo; 

3.° Procedencia del mismo; 
4.° Estación dondi; por determinación 

del médico-inspector ó el de la Compañía se 
detenga el enfermo. 

De estas indicaciones dará cuenta el mé
dico que las haya tom.ado, haciendo uso 
del telégrafo á la estación de origen,, para 
conocimiento del inspector-jefe de Sani
dad. 

Segúii Sean las circunstancias, pueden ver
se obligados por estas disposiciones los mé
dicos de las Compañías á prestar servicios 
extraordinarios y de índole especialísima, 
que es preciso tenerlos en'cuenta, y á este 
efecto la Inspección de Sanidad Exterior se 
pondrá de acuerdo con las Compañías de fe
rrocarriles- para fiiar,-de común acuerdo, las 
gratifi.caciones que correspondan, según el 
servicio que prcstenj.y que el Estado habrá 
de abonar. 

Si con motivo de las disposiciones quf 
el médico-inspector adopte para el aislamien
to del enfermo tuvieran que ocupar algu
nos viajeros asientos de clase inferior al 
señalado en el bilí?íé) no tendrán dereciir 
á reclamación alguna si resultase probada 
la imposibilidad de snminiati-aríes inme
diatamente por la Compañía asiento d e l " 
clase que por su billete les corresponda. 

Los viajeros que por disposición faculta
tiva, hayan tenido que abandonar ef depar
tamento, deberán ser provi,stos por el RK' 

• ' ' Snriiuul ; el in-
t-atlo ki posibb' 
t o s d'i'í'tp'!^'V C1V-

por objeto dar conocimiento 'de la llegada 
de estos, viajeros á sus respectivos destÍHO,s; 
si en esta estación hubiese servicio sanitario 
del Estado, sCráft'entregadas las menciona
das notas al jefe del citado servicio sani
tario, para que comunique por telégrafo 
del Gobierno á las autoridades locales de 
las poblaciones corresípondientes el tren 
que conduce los viajeros que en cada una 
de aquellas poblaciones ha de detenerse. 

El jefe de estación que ha recibido las 
precedentes notas del medico-inspector que 
va en el tren, por no existir en ella servi
cio sanitario trasmitirá dichas notas con la 
posible rapidez á la primera estación de la 
línea donde haya servicio sanitario, para 
conocimiento del Ij-efe de dicho ?erv'(:io, 
quien procederá en la forma indicacia-en el 
párrafo anterior. 
_ En el caso que algunos viajeros se dettr-

vieran en estaciones próximas á la de la 
primera parada y no hubiera en ésta ni en 
ellas servicio sanitarios del Estado, el jefe 
de estación antes citado transmitirá las 
notas correspondientes á dichas estaciones 
para que -sean puestas con urgencia en co
nocimiento de las autoridades locales. 

El médico del tren, con perfíictn co-noci-
miento de las circunstancias de las diver
sas estaciones de llegada de los distintos 
viajeros á quienes se • hace referencia en 
los párrafos precedentes, y sin olvidar las 
anteriores observaciones, cuidará de preci
sar con toda claridad en cada nota si ha 
de ser telegrafiada al servicio sanitario de 
la estación ó á las autoridades locales, te
niendo presente la conveniencia, en la ge
neralidad de los casos, de ittilizar la línea 
telegráfica,, del Gobierno con preferencia á 
la d e la Compañía. 

Art. 3.°, El vehículo que haya conducido 
al enfermo, y que fué segregado del tren, 
será aislado cu el punto más apartado de 
que disponga la estación y custodiado con
venientemente hasta que se presente el per
sonal que haya de realizar la desinfección, 
que será todo lo más escrupulosa posible. 

Este p-ersonal estará dirigido por un mé
dico de la Com.pañía, quien dará las instruc
ciones que procedan para el detalle de la 
desinfección, indicando, si fuera preciso, los 
elementos Cjue hayan de, ser destmídos por 
el fijego.' , 

Si á la llegada del personal permanecie
ra .aún,,,en la. estación el médico-inspector 
de' Sanidad que ha acompañado al enfermo, 
será él quien dirija las, operaciones de des
infección y disponga lo que conceptúe más 
conveniente. 

El resto del tren en cjue ocurrió un caso 
de cólera habrá de ser desinfectado á la 
llegada á la estación de término en todos 
los coches y vagones. 

Los retretes públicos de las estaciones de
berán, estar perfectamente limpios, lavando 
el tabloncillo con una disolución caliente de 
jabón de potasa ó creosol, y por el tubo de 
evacuación so i-erterá lechada de cal. 

El suelo de las vías férreas en las esta
ciones deberá desinfectarse perfectam.ente, 
lociándolo repetidas veces con lechada de 
cal, á pesar de la prohibición establecida, 
se hubiera hecho uso del retrete de los va-
;goneSv. • : : / • , .^-A . •, :;-̂ ^ . , -Í-'. \.;,.- . . 

La organización y ejecución de la desin
fección estátá' á cargo de las autoridades 
sanitarias, auxiliadas por el personal ferro
viario. , 
, El vagón donde se haya presentado un 
enfenuo de cólera no podrá ser dé nuevo 

-utilizado para el servicio ni engancharse 
eñ rren alguna «n- tatito BU. se le oomcia 
á la más rigurosa desinfección. Esta se 
llevará á cabo por el personal de la Com-
páiiía ferroviaria bajo la vigilancia de la 
autoridad facultativa. 

La desinfección se practicará en la forma 
siguiente: 

Se regarán y lavarán con solución de 

ven trajes lavables, los cuales .se desinfecta
rán en la estufa de vapor ó se les sumergi
rá dos horas en solución de creolina ó de 
ácido fénico. 

JEi doc to r ISejarano. 
BARCELONA 29 (i t.) El inspector gene

ral de Sanidad interior, doctor Bejárano, ha 
conferenciado esta mañana con el inspec
tor provincial de .Sanidad y con el jefe del 
Cuerpo médico municipal. 

Acompañado de estos señores ha girado 
una visita á los hcspitales y las instalacio
nes sanitarias del . Ayuntamiento y del 
puerto. 

Esta noche saldrá para Riera.-
IDl ganado español . 

PÉRPiííÁN 29. En vista de los casos de 
fiebre aftosa registrados en España, ha que
dado prohibida la entrada en Francia del 
ganado español. 

H a b l a n d o con Elarroso. 
El ."ir. Barroso dijo aver tarde á los 

periodistas que en vSan Féliú de Guixols 
(Barcelona) se' había presentado un caso 
que se creía de colerina y que ha resultado 
ser de gastro-enteritis. 

El enfermo está muy grave, habiéndose 
adoptado todas las precauciones del caso, 
aunque ya. se sabe que-no se trata del có
lera. 

l í e T a r r a g o n a . 
Comunicaciones oficiales de Riera acusan 

una defunción y dos invasiones de la enfer
medad allí reinante. i 

De Tarragona han acudido médicos á di
cho pueblo, por haberse quejado el, veciu-
dario de alguna deficiencia en el serviciq fa
cultativo, imputable al escaso número de 
éstos que existen en la localidad. 

En Vendrell no hay novedad alguna. 

íiilieÉ i TrÉÉ 

U V J>iJiXl¿w¿i rero 
M á s I iue lgu i s í a s . 

MÁLAGA 29 (11,15 m.) Ayer se han ad^ 

dico del tren de patente de 
terventor del tren au.xj1iará 
al médico en la totna Ü<.' er 
tregará al' Jefe de estación 
tren la.priüseni parada., si er ,?iin 

el î a entrega 

creolina al 4 por 100 ó de sublimado al i por 
1.000. las paredes exteriores y estribos del 
coche si hubieran sido manchadas por de
yecciones ó vómitos; 

2." Desde el estribo del coche, mientras 
sea posible no pisar en el interior, se re
garán abundantemente el suelo 3' asientos, 
procurando mojar bien toda clase de al
mohadillados, alfombras, toallas, sábanas, 
mantas, etc., con solución de creolina ó su
blimado en las proporciones antes dichas; 

3.0 Quince minutos después se practicará 
el lavado minucioso de techo y paredes con 
los desinfectantes indicados. 

Las botellas y vasos, así como cuantos 
recipientes sin/an para la micción y deyec
ciones, se irrigarán primero abundantemen
te, con lechada de cal, y fregarán con esco
billón y solución de creolina los que por 
hallarse fijos al vehículo ó por su «mayor 
valor lo exijan, inutilizando los demás». 

4.° Pasada media hora de la desinfección 
de los vagones, se practicará un barrido 
completo, recogiendo todo el producto de 
éste, procurando no tener contacto con 
él y procediendo á su cremación inmediata. 
Si esto no fuera posible por su estado de hu
medad, se echará en un recipiente que con
tenga cantidaci suficiente de solución acuo
sa de sublimado corrosivo al 2 por i.ooo, 
cuya inmersión durará media hora por lo 
menos, transcurida la cual podrá arrojar
se á sitio adecuado; 

5.° Los -water-closet del tren se desin
fectarán lavando el tabloncillo con agua y 
jabón de potasa ó solución de cresol y ro
ciando los tubos con lechada de cal; 

6.° Las ropas de los individuos que ha
yan asistido ó cuidado y acompañado al en
fermo, como las de los que hubieren efec
tuado la .desinfección de efectos y coches, 
se recogerán envolviéndolas en telas empa
padas en la solución de creolina y se so
meterán á la ación de la estufa de vapor 
á presión, y si no la hubiere, se sumergi
rán en agua hirviendo las que puedan su
frir este procedimiento sin manifiesto de
terioro, y en caso contrario, serán desin
fectadas por los vapores de forraaldheido 
ó sumergiéndolas dos horas en solución fe-
nicada al 4 por 100; 

El calzado y cuantos objetos no puedan 
sufrir la acción de los desinfectantes espe
cificados, se lavarán con la solución de su
blimado corrosivo mencionada; 

7.° Los trapos, cepillos, esponjas, esco
billones, vasijas, etc., etc., que se hayan 
empleado para ejecutar la desinfección, se
rán esterilizados sumergiéndolos durante dos 
horas en la solución de creosol, ácido féni
co ó sublimado. Los objetos que queden 
inservibles para utilizarlos en otra desinfec
ción se destruirán por el fuego; 

8.° Para la preparación de la solución 
fenicada se mezclará una parte de ácido fé
nico con 30 partes de agua. Para preparar 
la lechada de cal se mezclará un volumen 
:le cal recientemente apagada, con cuatro 
-•olúmenes de agua. El agua de jabón, se 
prepara haciendo disob,-er tres partes de 
jabón de potasa en 100 partes dé agua 
hirviendo; esta solíición deberá emplearse 
.^aliente. La solución diluida de creosol se 
ryreparará agre.gando á un litro de agua 50 
^r.tímetros cúbicos de la solución de creosol 
-ódieo. La, solución de creolina se obtendrá 
lezclando una parte de creolina con 100 

oartes de agua ; _ 
g." Estas indicaciones se aplicarán tam-

'lién á los objetos pertenecientes á los em-
•leados de Correos y Ferrocarriles; 

10. Los. obreros encaramados de la desin
fección deben lavarse las manos con la sd-
bjción de ácido, fénico y mudarse el vestida 
(.•.;da vez que hayan estado eii contacto con 

í ot-ietos , contamJnndOs. Bebe recomendarse 

herido á la huelga de los descargadores del 
muelle, iniciada ayer, los arrumbadores y 
carreteros. 

El tráfico no se ha susperídido, por ha
berse presentado en número sufiente para 
las operaciones muchos obreros esquirols. 

Fuerzas de la Guardia civil y de Policía 
vigilan los muelles para evitar coacciones. 

T e m o r e s . 151 gol>©rnador i n t e r 
v i ene . 

BILBAO 29. En vista del desacuerdo en
tre patronos y obreros carreteros reinan te
mores de que ocurren desórdenes. 

La Guardia civil y fuerzas de Seguridad 
y Policía vigilan el muelle protegiendo la 
circulación de carros que son guiados por 
sus dueños y obreros esquirols. 

Se han registrado algunas coacciones, 
efectuándose por la Policía tres detencio
nes. 

El gobernador se dispone á intervenir en 
el conflicto, y al efecto ha convocado á una 
reunión por separado de patronos y obreros 
con objeto de oir á las partes de este pleito 
y poder resolver para proponer una solu
ción. 

O t r a h u e l g a inns inen íe . 
OVIEDO 29. Una Comisión de mineros 

de la Compañía HtiUera de Turón ha visi
tado al gobernador para participarle que se 
declararán en huelga si la Compañía no ad
mite á tres.obreros que despidió y que lue
go fueron su!3tiíuídos-. 

Mañana marchará á Turón el goberna
dor. 

Se ha concentrado la Guardia civil. 
Astn r i a s . 

Continúa la huelga de Turón. El gober
nador, á petición de los obreros, ha interve
nido para procurar una solución. 

B i l b a o . 
íambién sigue la huelga de carreteros. 
Telegrafía el gobernador, que mediante 

su gestión, espera llegar pronto á un final 
de concordia. 

M e t i d a s oficíales. 
El .Sr. Barroso, hablando de las huelgas, 

ha manifestado á los periodistas que, según 
telegramas de los gobernadores, en Gerona 
han abandonado el trabajo 77 obreros al
pargateros, por haber sido despedidos unos 
cuarenta. 

En Málaga sigue la huelga de los traba-
faaores. del muelle, haciéndose el servicio 
con esquirols, á quienes protege la fuerza 
pública. 

Los patronos malagueños han aceptado 
los buenos oficios de la Junta local de Re
formas Sociales para ver de poner término a 
la huelga. 

SAN VSEBASTIÁN 29. Abnega r exacti tud, 
á la noticia de que mañana hubiera de salir 
de Tenerife una expedición militar desti
nada á ocupar Ifrú, el ministro de Estado 
confirmó, sm embargo, que el Gobierno se 
ocupa de los preparativos necesarios para 
él caso de que el vSultán designase ahora 
el delegado suyo que debe entregar al dele
gado español aquel territorio, á tenor del 
artículo 8." del Tratado de 26 de Abril de 
1860. Recordó el marqués de Alhucemas que 
Sidi Mohamed El Mokri ofreció solemne
mente por escrito que dicho delegado ina« 
rroquí sería designado en tiempo útil para 
reunirse con el tjelegado español y marchar 
al fin en i de Mayo pasado. Al aproximar
se la fecha, nuestra Legación en Tánger 
participó al Maghzen que el nombrado por 
el Gobierno de vSu Majestad era el cónsul 
D. Gustavo de Sostoa, y pieguntó quién 
era á su vez el nombrado por el Gobierno 
marroquí, y reiteró la necesidad de que sa 
hallase en Mogador el día e.stiniilado. No 
habiendo sucedido así, nuestro emb.ijador en 
París, en Nota del 4 de Mayo, señaló á Sidi 
Mohamed El Mohrí el incumplimiento de 
su promesa, recibiendo por respuesta algu
nos días después de cpte «el deseo del Go
bierno xerifianoera cumplir lo convenido en
tre las dos naciones, pero que las circuns
tancias le habían impedido hacerlo.» Des
pués' de varias gastiones verbales en París 
Cerca de El Mokri, en Tánger cerca de El 
Guebbas y en Fez cerca del ministro de Ne-; 
gocios Extranjeros interino y del, propic 
Sultán, el vSr. .Pérez Caballero volvió, poi 
escrito en 28 de Junio, á reclamar ante El 
Mokri de la inobservancia de lo pactado, 
y como tampoco ello fuese eficaz, á princi
pios de Agosto se anunció á Su Majestad 
Xerifiana que iba á.pedirle de nuevo la de
signación de su dele.gado para una fecha 
determinada, al fijar la cual no podría me
nos de tenerse en cuenta la proximidad ele 
la época de los vientos desfavorables que 
dificultarían la operación. 

• La petición fué, formulada, en, efecto, poi 
el marqués de Villasineía en una Nota ofi
cial al ministro de Negocios Extranjeros in
terino del vSultán. 

^ ^ 3 V S K I \ m ^ CZ^ ^ ^ ^ %úm;J 

E s t a f a f r u s t r a d a . ' 

Un individuo apellidado Bitini se pre
sentó ayer al medio día en casa de una 
señora que vive en la calle de Antonio 
Grilo, y cuyo nombre se ha exultado., 

Bitini, portador de un talón del Banco 
de España, por valor de 3.500 pesetas, soli
citó de la elueña de la casa, que, á cuenta . 
de esta cantidad le entregase 100 pesetas, 
añadiendo que iba de parte y en nombre 
del vSr. Azcárraga, abogado de la señora. 

Esta, extrañada de la embajada, sospechó 
del mandadero y le rogó ejue volviese por la 
tarde, porque en aquel momento 'no po
día entregarle cantidad alguna. 

En seguida avisó al Sr. Azcárraga, quien 
Se sorprendió, diciendo que él á naelie ha
bía encargado tal misión,, y.puesto en claro 
que se trataba de una estafa, se dio aviso 
á la Policía. 

Cuando por la tarde volvió á presentarse 
Betini para recoger las 100, pesetas, fué de
tenido y llevado á la Comisaría. 

P o r p r e c i p i t a r s e . 
Doña Mariana Loma pasaba a3'er en un 

coche de punto por la plaza de Isabel l í , 
cuando una motocicleta cjue marchaba en 
dirección contraria asustó con su ruido es
trepitoso al pacífico rocín que tiraba del 
simón. 

El escuálido caballejo se desmandó y eu!-
pezó á dar saltos y botes poniendo cu peli
gro la estabilidad del carru.aje y de sus 
Ocupantes, ante cuj'o peligro, la señora, ex
cesivamente nerviosa y aturdida, se tiró del 
coche, sufriendo una caída. 

A consecuencia de ella, se produjo una he
rida en la cabeza, de la que fué curada en 
la Casa de Sc>corro correspondiente. 

Manifestación pa t r ió t ica . 
LAS PALMAS 29. La manifestación pa

triótica celebrada anoche en el Ayuntamien
to se prolongó hasta media noche. El dipu
tado por este distrito D. Leopoldo Matos pro
nunció un discurso abogando por las refor
mas administrativas en Canarias. 

El próximo jueves se celebrará un mitin 
con igual objeto.—Corresponsal. 

Empresa mul tada . El Moreno de San Ber
na rdo . Una desgracia . 

SEVILLA 29. El gobernador ha multado 
á la empresa del Salón ele la Pasarela, por 
estimar inmorales los bailes, que ejecutaba 
la Consuelo Juna. Además, ,se ha prohibido 
la exhibición de una inenagerie, por con
siderar inseguras las jaulas de las fieras. 

—Se ha practicado una nueva operación 
al Moreno de San Bernardo, herido grave
mente en la corrida del domingo. Le ha sido 
colocado un tubo de drenaje. 

—Cerca de la dehesa Las Harinosas ha 
muerto de una coz en el pecho una m\jer 
llamada Isabel López. 

Las regatas. 
Resultado de las regatas de 30-BILBAO 

hoy: 
Pruebas de 15 metros, primer premio, el 

Hispania; ideni de 10, Tonino; idem de 
ocho. Anémona; idem de cuatro á siete. Gi
ralda 11; idem de seis. Pitusa. 

Var ias noticíap. 
LOGROÑO 30. La Benemérita del pueblo 

de Cernedillo ha capturado á Lázaro Garri
do, soltero, de veintinueve años de .edad, 
que -se fugó hace cuatro años de la Cárcel 
de Sevilla, condenado á cadena perpetua 
por asesinato de un capataz de minas de 
Bilbao. El criminal había pasado mucho 
tiempo en Argel y Oran y volvía ahora á 
casa de un tío .suyo. 

—Los mozos de- 'Villaraya han matado á 
mano airada á su convecino Santiago To
más Pérez. Han sido detenidos el padre y 
el cuñado de la víctima. 

Un incendio . 
BlLB.\o 30. Se ha declarado un violentí

simo incendio á bordo del vapor Cobéña. 
• Se trabaja en la extinción del siniestro. 

Las pérdidas materiales son de importan
cia. 

El buque estaba asegurado. 

Recomendamos á nuestros lectores que 
al dirigirse á las casas que anunciamos 

^ ^ „^„. „^„„ ^^^^^^^_^^^ les adviertan qiie lo hacen por-Imbervh^ 
n-e practiquen la desinfección Que lle-.ía inserción de su anunció en fií, BEBÁTB. ,gijrió de íós 5^^ 

©espEsés de l a usanifestacloii . 
BARCELONA 29 (12,45 f-) I<a policía conti

núa practicando diligencias para descv.brit 
y entregar á los Tribunales á los autores 
de los disparos. hechos el domingp último 
en las calles de esta capital. 

Se comeiita mucho el registro practicado 
por la Guardia civil, con mandamiento ju
dicial, en una torre de la barriada de Gui-
nardo, siendo deteníalos en ella un si'ibdito 
alemán, á quien se venía vigilando lia tiem
po, y dos intlividuos más, ocapáncloseles 
documentos importantes. 

Las autoridades guardan absoluta re
serva. 

Llama la atención que este servicio se lo 
encomendara el Juzgado á la Guardia civil 
en vez de encargárselo á agentes de la Po
licía. 

CSfejet© s«s|íeeli©.^». A l a cá rce l 
Ca r l i s t a eai lílíea-tad. 

—Ha sido trasladado desde Granollers a'' 
Campo de la Bota-un objeto sospechoso, que 
fué hallado días pa.sados en la puerta de 
una casa particular del pueblo de La Roca. 

El objeto pesa mucho. 
Se cree que el hallazgo no tiene impor

tancia. 
—El detenido el domingo último po; 

amenazas al delegado de Policía ha ingre-' 
sado en la, cárcel. 

—Hoy ha decretado el juez especial que 
entiende en los sucesos de vSan Feliú d« 
Gui.xols la libertad provisional del carliste 
Manuel Boldu, único procesado que conti
nuaba en la cárcel. -

Las instrucciones quedarán elevadas á 
plenario probablemente mañana. 

¿Dimi te e l a l ca lde? 
BARCELONA 29. El secretario del alcalde 

ha manifestado á los periodistas que tenia 
una noticia sensacional, pero que nO estaba 
atitorizado para hacerla pública. 

Sospéchase que se trata de la dimisión 
del marqués de Marianao, pareciendo con
firmar tal sospecha una conferencia celelDra-
da por el gobernador con el primer teniente 
alcalde Sr.. Serraclara, cjuien dijo cpie el al
calde se proponía pedir licencia para dedi
carse á asuntos de familia. 

. . fJii iiaccüsclio. 
BARCELONA 30. En la plaza de Letameu-

di se declaró un violento incendio en una . 
cuadra, pereciendo carbonizadas cinco ca
ballerías. 

El Cuerpo de bomberos, con todo el mate 
rial de incendios, logró después de muchos 
esfuerzos localizar el fuego cuando .ya las 
llamas ¡hacían pasto en una casa contigua, 
sembrando la alarma en los vecinos. 

tvS muy elogiado por.todos el trabajo rea
lizado por los bomberos con grande arroja 
y oportunidad. 

,.'..,; C o n t r a u n j iaez. 
•• BARCÍ5LÓNA'29.'' En el pueblo de Cal-
ders, un joven pastor disparó dos tiros de 
pistola contra el juez municipal al entrai 
e s t é e n d * iglesia;-i^^ no hizo blanco nin^ 
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Barroso, comprometido. 
•Rcnlmente lo estaba el min i s t ro de la Go

bernación cuando recibió ayer á los perio
d i s tas . 

E l Sr. Barroso, con su bondadosa sonri
sa , con su proverbia l cortesía, n i sabía qué 
hacer n i qué decir para t empla r la rabiosa 
sed informativa que mar t i r i zaba á los repór
ter s políticos. 

Y por fin, D . Anton io declaró que estaba 
en la higuera, pues no tenía nada que co
munica r , n i noticia a l g u n a de Melil la, ni 
de Franc ia , n i de San Sebas t ián . 

Pero en cambio, el Sr . Barroso desmin t ió 
ro tundamente todo r u m o r de cris is , y esto 
hay que convenir en que ya es a lgo . 

Del Vat icano tampoco había not ic ias en 
el minis ter io de l a Puer ta del Sol , si bien 
el señor min i s t ro manifestó, sin sol tar_pren
da , por supues to , que no le parecen infun
dadas las telegrafiadas desde Roma sobre 
conferencias en t re el- Cardenal Mcrry del 
Val y el marqués de González y sobre las 
órdenes concil iadoras que se lian dado a l 
Sr. Navar ro Rever te r . . . 

E l Sr. Barroso hizo u n cumpl ido elogio 
del min i s t ro de Mar ina , y ^enn inó diciendo 
que el R e y , ' e l pres idente y l o s - m i n i s t r o s 
}ue se encuen t ran en San Sebast ián sal-
i r í an anoche, para l legar hoy á Iiladrid, con 
>bj€to de asis t i r a l anunc iado Consejo. 

Los periodistas y Rodrigáñez, 
El min is t ro de Hacienda , hab lando ayer 

fon los pc í iüJ i s t a s , les manifestó que el 
jueves se celebraría el Conseje-, presidido 
por el Rey. 

Lo que no se expl ica <ú Sr . Rodr igáñez 
ís la expectación q u e esta p róx ima reunión 
de los minis t ros ha producido, al parccei-, en 
todas par tes , pues nada ocurre , á ju ic io su
yo, que pueda mot ivar la : 

A mí—decía el min i s t ro—me ha escrito 
Canalejas para que t e n g a preparados todos 
los asuntos pendicii tes de orden admin i s 
t ra t ivo , á fin de despachar los en el Con
sejo. 

No creo, p o r - t a n t o , que éste pueda t ener 
esa impor tancia i>olíticá c^ué sé le a t r ibuye . 

Después , en conversación que cont inuó 
sosteniendo con los per iodis tas , expusi> el 
min i s t ro .de Hac ienda su opin ión de que las 
cuestiones de Marruecos , si bien por hoy 
no ofrecen novedad a l g u n a a l a rman te , pu
diera dar Itigar el día menos pensado á 
acontecimientos in ternacionales de impor
tancia , y como consecuei ida , á sucesos po
líticos de interés. • 

Es ta suposición es, sin duda , t ambién la 
que h a servido á muchos pa ra hacer j u i 
cios y forjar hechos alrededor del p róx imo 
Consejo, que si bien están eii Jo posible, 
por hoy no están en la real idad. 

Una vlsitíí. 
El encargado' de Negocios de Gua temala 

ha visitado al subsecrelar io in ter ino de E s 
tado, Sr. Hcvedia, pa i a dar las gracias por 
haberse d ignado Su Majestad el Rey de Es
paña conceder la g r a n cruz de Alfonso X I I 
á D. Manuel Es t r ada , Pres idente de aquel la 
Repi'iblica. 

Obsequio á Sánchez Guerra. 
Es esperado en Barcelona, procedente de 

Palma, el ex m i n i s t v c S r . Sánchez Guerra . 
So t ra ta por los elementos conservadores 

de .Barcelona de hacerle u n obsequio, que 
probablemente consist i rá en u n banquete . 

El presidente dei Congreso. 
Ayer l legó, á Madr id el sonde de Roma-

iones. 

Esperando á Cobián. 
El Sr. Cobián regresó anoche de San Se-

Dastiáii, para pres id i r los Consejos ordina
rios del Bauco de E s p a ñ a , que se celebra
rán hov y el sábado j j róximo. . 

Acoiñpaüabn en su viaje al Sr . Cobiá.n el 
direrUn- de El Mundo, Sant iago Matai.N.. 

Proyecto do reglamento. 
El director genera l de Comercio, Sr. Pé

rez Oliva, ha remit ido á las Cámaras de 
Comercio y Fomento dei 'J'rabajo Nacional 
de Barcelona t ! proyecto de reg lamento , con
forme con las manifestaciones de los repre
sentantes de üi ibao y Tar ragona , an tes de 
redactar el mi smo y conforme á ]a%> b.ascs 
para cstal/iccer la nueva organización de 
dichas Cáüiara';, pnd iendo recibir todos los 
informes que á esto se refiere has ta el día 
20 del próximo mes de Sept iembre . 

Al Consejo. 
Al recibir anoche el Sr . Barroso á los 

periodistas, les dijo que el Rey y los mi
nistros h.ahian salido de vSan Sebast ián en 
el sudexpreso para Madr id . 

i Ll m ¡ U CEIÍHIL OE ¡SlOlíS 
El día I del p róx imo vSeptiembre queda-

¡•á abierta en ese Centro Oficial dé enseñan
za Ll mat r ícu la para el curso venidero, que 
comier.za en T de Octubre , y que dura rá 
m;evc meses, como en los demás estabieci-
aiientos de enseñanza oficial. 

I.os a lumnos podrán mat r icu la rse pa ra las 
clases V conferencias de Francés , Inglés v 
Alen:án. 

l a enseñanza de cada u n o de esos iüio-
iuaS se divide en cuat ro cursos : p r imero y 
cuarto, á cargo de ctmijietentes profesores 
extranjeros, y los dos in termedios al cuida-
Jo de profesores españoles, nombrados por 
el ministei 'io de Instrucción públ ica . 

La matr ícula para los nueve meses del 
curso costará 15 pesetas por as igna tu ra y 
curso, sat is techas en papel de pagos al Es
tado. 

Los que deseen mat r icu ía rse podrán hacer
lo en la secretaría de la Escuela Central 
de Idiomas todos los días no íeriadüs, de 
Ires á cinco de la ta rde , ins ta lada en el lo-
ral del referido Centro oficial de enseñanza , 
do!ide el público podrá obtener toda clase 
üe iní'oiiucs relativos al fnncioinuniento de 
la Escuela. 

t ro compañero en la P rensa D . E n r i q u e Jar-
d i e l . a c e r c a de u n a p ie rnas de cordero que 
quedaron depos i tadas el sábado ú l t imo en 
u n a de las Inspecciones san i t a r i a s estable
cidas por el A y u n t a m i e n t o , h á l lamado á 
su despacho al jefe del servicio p a r a averi
g u a r el paradero de dicha carne, y el ci tado 
funcionario le h a mos t rado los justif icantes 
de habe r s ido inut i l izada en el quemadero 
munic ipa l por ha l la rse la carne en ma la s 
condiciones p a r a el consumo. 

EL ARBITRIO DE INQUILINATO 

M a ñ a n a t e rmina el plazo pa ra soli
ci tar , con e l beneficio de p remio de cobran
za, el an t ic ipo de cuotas por el a rb i t r io so
bre inqu i l ina tos . 

Es t a s sol ici tudes deberán presen ta rse en 
la Admin i s t r ac ión de Propiedades (plaza 
Mayor , 3 ) , donde se facil i tan impresos es
peciales. 

PAN DECOMISADO 
p;i t en ien te de alcalde del d is t r i to d e la 

u n i v e r s i d a d , Sr. González Hoyos , h a deco
mi sado u n a *gran cant idad de p a n , por no 
tener el correspondiente peso, la cual h a 
sido d i s t r ibu ida en t re los pobres , por medio 
de bonos . 

CANTOS Y CULTOS DE HOY 
S a n t a s Rosa de L ima , v i rgen , Gaudencia , 

v i rgen y m á r t i r ; el beato J u a n de Rivera , 
confesor, y los >Santos már t i r e s F é l i x y 
Bonifacio. 

+++ 
Se g a n a el jubileo de Cuaren ta H o r a s en 

las Rel ig iosas de Don J u a n de Alarcón , y 
h a b r á misa so lemne á las diez, y po r la 
ta rde , á las seis , estación, rosar io , v íspe
ras y reserva. 

E n la par roquia de San R a m ó n (Puen te 
de Val lecás) , por la ta rde , á l as seis , vís
peras solemnes del t i t u l a r con asistencia 
de los señores curas párrocos y ecónomos. 
de esta corte. 

F,n la iglesia Pontificia, por la t a rde , á 
las siete, Jos mismos cu l tos anunciád 'a" 
en días anter iores . 

E n el Oratorio del E s p í r i t u vSaiito, por la 
ta rde , n las cinco y media , con t inúa la no
vena á Nues t ra Señora de la Consola
ción. : 
, La misa y oficio d iv ino sOn dé S a n t a ' R o s a 
de L ima , con rito doble y color blanco. 

Visita de la Corte de M a r í a . ^ N u e s t r a Se
ñora de las A n g u s t i a s en su par roqu ia y 
Escuelas P ias de San F e r n a n d o , ó de las 
Tribulaciones en las Carboneras . 

Esp í r i tu San to : - Adoración noc turna . 
T u r n ó : San Ramón Nonnato. 

(Este periódico se pabüca con censura») 
mastsMálúXSWr-* 9^-^ 

3.* Poseer a l g ú n conocimiento práct ico 
de máquinas , , acredi tado por documentos y 
comprobado an te la Jefa tura de la provincia 
donde p res te servicio, med ian te la ejecución 
de los t rabajos de dicha clase que con este 
objetó se le encomienden . 

Las Solicitudes se d i r ig i rán á la Direc
ción g e n e r a l , de Obras públ icas an tes del 
día 15 de Octubre p r ó x i m o venidero , cui
dando los ingenieros-jefes de informar las 
instancias que cursen , en lo que respecta 
al compor tamiento y a p t i t u d d e los solici
tantes . 

L o s t o r r e r o s que se «hallen e n s i tuación de 
licencia i l imi t ada y q u i e r a n t o m a r p a r t e 
en el concurso e levarán sus sol ici tudes por 
conducto de la Jefatura donde p r e s t aban 
s u s servicios a l p a s a r á dicha s i tuac ión . 

100 pe-

17. C u a t r o versos que mejor s intet icen 
el amor á la Pa t r i a . P remio , u n objeto de 
ar t e . •. :, 

18. Can to á la Mon taña . Premio, 
se tas . ' 

Los t raba jos , que serán or ig inales , iné
di tos y escri tos en castel lano, h a b r á n de 
remi t i r se certificados ó ent regarse en el 
domici l io del secretar io de la Comisión or-

f anizadora , D . Tomás Agüero , Boulevard 
e Pereda , n á m . 22, Santander, ' has ta las 

doce de la noche del día 6 de Sept iembre . 
A cada t rabajo acompañará u n pl iego ce

r rado- que con tenga el nombre , apel l idos, 
domici l io y residencia del au to r , y señala
do con u n lema igual al del t rabajo , que 
deberá p resen ta r se anón imo y s in señal al
g u n a que denote sii procedencia. 

La cuestión ds las carnes. 
H a b l a eS a l c ^ E d s . 

Hab lando uno de nuest ros redactores con 
£l administr . idor de Ren tas y Arbi t r ios mu
nicipales acerca de la forma de ejercerse 
la inspección sani tar ia de las carnes, le ha 
maniíesí 'u ló ésto lo s iguiente : 

«Las inspecciones sani ta r ias para l-"-S car
nes frescas y saladas han sido establecidas 
p'/f la k y de suj.)resión de los consumos y 
poí conveiiiencia de la srdubridad públ ica . 

i ís tabiecido así el arbi t r io , es iiidispeti-
íable hacer el rcí-onocimieuto y llevar á las 
ircas munic ipales lo que les corresponde, 
según la ley ; pero existe una diferencia no
table entre la fiscalización que se ejercía 
para todas las especies y la que htíy se cier
re, pr iucipalnicnte en bien de !a salud pú
blica. 

Las pcíju' Tas ca.utidades para el consu-
¡lu) piarticu.ar no son objeto de fiscali?,a-
ción, y se ptocura s iempre molestar lo me
nos posible al públ ico; pero, cuando ocurre, 
como bace pocos días , que se t ra ta de int ro
ducir U n a oveja muerta de carbuné-lo, hJl.v 
que c iu i a r l a ai qucmp.dero, y por eso hay 
que ex t remar l.i vigi lancia. 

Las carnes decomisadas llevan, el desti-
tio reglamentar io , des t inándose al quemade
ro, ó como pieujio al ap ieheusor , según los 
ca.S'Jtí.» 

H a b l a , a ) á d m á n i s t r a d a r . 
VA alcalde iiiteriiití, Sr. García Molii ías, 

entíraüt» de I4 deuuucia íoriuiilad^a. por nittfl-

liMíniaoiosas eciesiastioas 
Sevilla. — E n breve se reanuda rán l as 

obras ele construcción de la magnífica por
tada del hast ia l Norte ó del Pa t io de los 
Naranjos de la g tandiosa catedral d e . Se
villa, que , como sabemos, causa la admira 
ción de todos cuantos vis i tan ese monumen
to art ís t ico de nues t ra Pa t r i a . 

E l proyecto se debe al arqui tec to profesor 
de la Escuela de esta corte D . Alfonso Fer
nández Casauova. 
, Ya h a empezado á hacerse el acopio' de 
la- sillería que se dest ina á la construc
ción, é inmedia tamente se emprende rán las 
obras de labra y moldura y talla de l a , 
misma . j 

Has t a la fecha van cons t ru idas en la | 
puer ta del Nor te unas dos terceras par tes 
de la obra, ó sea has ta la cúspide del ga
blete, debido ál piadoso legado que dejó en 
su t e s tamento con este fin D . Antonio Gon
zález de la Coba, has ta E n e r o de 1904, en 
que por haberse agotado los fondos desti
nados para ello, hubo forzosamente que sus
pender las obras . 

Res ta , pues , hacer toda la par te super ior , 
que es la que debe sus ten ta r el Apostolado 
que ha de campear en la par te super ior de 
la portada, ' ó sea desde la l ínea de repisas 
ar r iba . 

Valencia.—Han revest ido g r a n suntuos i 
dad los cuitos celebrados por los p)adres E s 
colapios en honor de su san to fundador. 

El domingo pasado, á las cinco y inedia 
de la m a ñ a n a , se celebró la misa de descu
br i r , y á las siete la de comunión en el 
al tar del Santo , acercándose á recibir e l 
Pan de los Angeles un número ex t raord i 
nar io de fieles. , 

A las diez se cantó la solemne, oficiando 
de celebrante el canónigo de la san t a igle
sia Catedral met ropol i tana , m u y i lus t re se
ñor D. Vicente Fon t , y de diácono y sub-
diáeono, respect ivamente , los Sres . Miral les 
y Selva, y con capa el Sr . Llopis , los t r e s 
per tenecientes al clero as ignado á la parro
quia de los .Santos JuaueSj u:na de las más 
pr incipales iglesias de la capi ta l , en cuya 
demarcación se encuent ra enclavado el Co
legio Andres iano . 

Ocupó la sagrada cátedra el prefecto del 
c i tado ' Colegio, padre Fe rnando Alcantar i 
lla, quien pronunció u n admirab le discurso, 
en el que demostró con g r a n elocuencia -que 
el fundador de la enseñanza g r a tu i t a á los 
pobres fué San José de Calasanz. 

A tan solemne acto acudieron Comisiones 
de todas las Ordenes rel igiosas y g ran nú 
mero de ex aluínnos del Colegio, los que 
ínevou esp léndidamente obsequiados. 

E X T Ü A M J I S l l O 
Roma.—Las s u m a s donadas por el Sobe

rano Pontífice P ío X á las regiones de 
Llessina y Reggio , asoladas por los terre
motos en estos ú l t imos t i empos , se elevan 
á uiuchos mil lones de l i ras , que h a n sido 
dest inados en la edificación de iglesias , es
cuelas . Hosp i ta les , Asi los , pabellones y 
otras obras de g r a n u t i l idad pa ra los dam
nificados. Como se ve, las l imosnas de los 
fieles al Pontífice se emplean en obras ad
mirables de miser icordia , que ap laude el 
m u n d o entero civil izado. 

Ehi estas obras ha l lamado ext raord ina
r iamente la atención la insignificancia de 
los gas tos de adminis t rac ión , reducidos á 
lo es t r ic tamente ind ispensable . 

( ^ inc id i endo con la publ icación de las 
cucullas anter iores , la Cocina Económica del 
Cíi'culo de San Pedro, en Roma , recibía 
del Sumo Pontífice 2.000 l i ras pa ra d is t r i 
bui r las en forma de bonos en t re los pobres 
de la Ciudad E te rna . 

La J u n t a direct iva, en nombre de los po
bres socorridos, ha dir igido á Su San t idad 
u n respetuoso y sent ido mensaje de filial 
g r a t i t ud , haciendo votos los m á s sinceros 
por la sa lud y prosper idad del Pontífice 
reipñiite, que con inagotable car idad h a lle
vado el consuelo á los hogares de los des
val idos . 

N O V I C I A D O . — L i s t a de la compañía q u e ac
tua rá en la p róx ima t emporada , bajo la d i 
rección del p r i m e r actor D . F e m a n d o Her 
nández y del maes t ro D . Anton io Gonzá
lez: 

Actrices: M a r g a r i t a Abienzo, Carmen Ca
ballero, Teresa García , Espe ranza Manso , 
Carmen Nacher , Adel ina R a m o s , L a u r a Ri-
vas y Soledad Sevi l la . 
• Actores: Gerardo Cee, T o m á s Codorniú , 

A r m a n d o Gue r r a , F e r n a n d o H e r n á n d e z , 
Carlos H i d a l g o , An ton io Ripol l , José Sal
vador, Jul io Val ls y José Vega. 

Veinte coristas de ambos sexos . 
. Apun tadores ; Aqu i l ino Calvo y André s 

Moel. 
Val lcei iniento, 

Ha fallecido en Madr id , á consecuencia 
de u n de r rame seroso, la t ip le P i l a r Delga
do, que t a n provechosa t emporada acababa 
de hacer en los pr inc ipa les tea t ros de Amé
rica. 

Descanse en paz la ma log rada a r t i s t a , y 
reciba su familia, pa r t i cu la rmen te su her
m a n a la t ip le cómica Rosar io Delgado , que 
ac tua lmente se hal la en Buenos Aires con 
la compañía de López Si lva , la expres ión 
de nues t ro sent ido pésame . 

Ecos de p rov inc ia s . 

En el tea t ro A.rriaga, de Bilbao, se ha 
ís t reuado con g r a n éxi to la comedia t i tu 
lada -El hongo de Pérez. E n la interpreta
ción se d i s t ingu ie ron los Sres . La r ra y La 
Riva , 

—En el tea t ro de Verano , de Castel lón, 
ha debutado con éxi to la compañía que di
rige el t enor Rafael Gil . 

-—En Tarazona con t inúa ac tuando con 
éxi to la compañía que d i r ige el p r imer ac
tor Feder ico Bassó. 

-i-Con la opereta El conde de Ltixembtir-
go ha debutado en Hinojosa del D u q u e la 
compañía de Lemos-Del Balzo. 

E n Al icante , en el tea t ro de Verano , h a 
celebrado s u función de beneficio la t iple 
P i la r Mar t í . 

—Con g r a n éx i to s igue ac tuando en el 
tea t ro de Vita l Aza , en Málaga , la compa
ñ ía que di r ige el p r imer actor Patr ic io 
León. 

— L a compañía d e La ra , que t an br i l lante 
t emporada está haciendo en el tea t ro P r in 
cipal , de San .Sebastián, ha represen tado 
ú l t i m a m e n t e con generales ap lausos l as 
obras La cencerrada. Canción de cuna, El 
cuento del tren. La rima eterna y Nuestro 
compa>íero en la Prensa. 

Ecos de l ax t ran je ro . 

E n Buenos Aires , en el tea t ro de la Co
media , se h a es t renado con g r a n éx i to d e 
risa. El primer espada, o r ig ina l de López-
Montenegro , con mús ica del maes t ro Ba
r re ra . 

L a in terpre tac ión fué m u y esmerada , dis-
t ing-uiéndose no tab lemente Carreras , que 
estuvo gracios ís imo. 

Ú l t i m a m e n t e se: h a es t renado , con buen 
éxi to . La tierra del sol. " • 

- ^ E n el tea t ro Nacional , de Costa Rica , 
ha dado u n n ú m e r o de funciones, con éx i to 
g r a n d í s i m o , la compañía del eminen te ba
r í tono Sagi-Barba. 

- j -En J a Habana , , eii el tea t ro Payre t j se 
h a es t renado Gente menuda. 

L a obra de Arniches , García Alvarez y 
Quin i to Valverde fué acogida con g randes 
ap lausos . 

— E n Méjico, en el tea t ro Arbeu , h a ' es
t r enado la compañía de Vi rg in ia F á b r e g a s 
la comedia de Linares R ivas La raza, que 
ha sido m u y bien in t e rp re t ada y pues ta en 
escena con g r a n lujo. E l éx i to fué franco 
desde el p r imer moinento . 

E n el Pr inc ipa l se h a es t renado La suerte 
de Isabelita. La P r e n s a hace g randes elo
gios de la obra de Mar t ínez Sierra , y dice 
que el éx i to fué t an espontáneo como mere
cido. 

E n el Mejicano h a celebrado su función 
de beneficio Conchi ta Cáta la , que fué objeto 
de repet idas manifestaciones de en tus i a smo 
y obsequiada con muchos y valiosos rega
los. 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DlA 29 DE AQGSTO 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real decreto c reando el ca rgo d e 
delegado regio , p res iden te de la J u n t a local 
de p r imera enseñanza de Granada . 

—Otro n o m b r a n d o delegado regio, presi
den te de la J u n t a local de pr imera enseñan 
za de Granada , á D . Teodoro Sabrás Cau-
sapé . 

—Real orden d i spon iendo se acepte el do
na t ivo hecho por D . Rafael Moyrón y Ro
dr íguez , de 25 e jemplares de la obra de q u e 
es .autor, t i tu lada Derecho Penal. 

Ministerio de la Gobernación. Real or
den-d ic tando reglas para r eg l amen ta r el ser
vicio san i ta r io de los ferrecarri les en casos 
de epidemia de cólera, y como aclaración 
y ampl iac ión de la de 3 de Sep t iembre de 
1910, q u e de te rmina , e n genera l , el rég imen 
san i t a r io establecido en nues t r a s fronteras 
te r res t res . 

Suplicamos á los señores stiscriptores 

de provÍ7icias y extranjero que al hacer 

la renovación tengan la bondad de acom

pañar una de las fajas con que reciben 

E L D E B A T E . 

La Dirección genera l de Obras públ icas , 
en cumpl imien to d é lo prevenido en el ar
t ículo 6." de la Real orden de 11 de Octu
bre de 1905, re la t iva á la creación de una 
clase de toreros denominada torreros ma-
qu in i s í a s , anunc ia en la Gaceta de ayer un 
concurso pa ra la provisión de seis plazas de 
asp i ran te s , en t re los que pertenezcan á la 
clase de segundos ó terceros, . debiendo re
unir los que soliciten t o m a r pa r te en el 
concurso a l g u n a de las s igu ien tes condi
ciones: 

I.» H a b e r s ido m o n t a d o r ó a jus tador de 
maqu ina r i a . ,_ 

2.-'> H a b e r s ido a y u d a n t e de m o n t a d o r ó 
de oficial de her re ro . 

L a Comisión provincia l de la Cruz Roja 
de San t ade r h a organizado u n o s Jueg-os 
florales, cuyo p r o g r a m a de t emas y pre
mios es el s igu ien te : 

1." Poesía con l iber tad de a s u n t o y me
t ro . P remio de honor 3̂  u n objeto de ar te . 

2.° Repoblación forestal de la provincia 
de San tande r . Medios m á s efifaces pa ra 
lograr la . P remio , u n objeto d e a r t e . 

3.° Medios m á s adecuados para mejorar 
las condiciones h ig ién icas de San tande r en 
su aspecto genera l , y m á s especia lmente 
en relación con l as v iv iendas , vías públ i 
cas y edificios de toda índole en q u e de 
ordinar io se congregan n u m e r o s a s perso
nas . P remio , 500 pese tas . 

4.° Medios pa ra fomentar la as is tencia 
de los n iños á la escuela y la afición á la 
lectura en las poblaciones rura les . P r e m i o , 
100 pese tas . 

5.° Memoria acerca de razas y subr ra -
zas vacunas de la provincia de San t ande r . 
P remio , u n objeto de a r t e . 

6." E s t u d i o de apara tos , sus tanc ias y 
procedimientos • recomendables por su sen
cillez, y economía para ester ial izar los ú t i les 
del servicio en cafés. Círculos y demás es-
tableci inientos públ icos . P remio , u n objeto 
de a r te . . , 

7." Tr íp t ico de. sonetos (agricultura,^ in
dus t r ia y comercio) . P remio , 130 pese tas . 

8." Medios de fomentar la r iqueza acuí-
eola de San tande r y su costa. P remio , 250 
pese tas . 

g.° Canto á u n a .gloria m i l i t a r montañe
sa, personal ó colectiva, an ter ior a l si
glo XIX. Premio , 100 pesetas . -

10. Opúsculo que t r a t e de las ma te r i a s 
que deben ex pliearse en la. p r imera ense
ñanza elenientnl , reseñando el mate r ia l m á s 
indispensable y el m á s conveniente y mo
dos de adqui r i r lo . P remio , un objeto de 
ar te . ' 

31. ¡ Jesús y aden t ro ! , poesía. P remio , u n 
objeto de a r te . . . . , 

13. Misión de la mujer en la gue r ra . P re 
m i o , un objeto de ar te . 

14. Colección de pensarnientos en pro
sa. P remio , un ob je ta de a r te . 

15. La vuel ta del soldado, romance . P re 
mio , úii objeto d e ar te . . . , . , : • - ' , .-.. 

16. Apólogo e n prosa . P r e m i o , tin. obje
to de a r t e . -

" S o l y S o m b r a " . 

E l n ú m e r o 805 de es te popu l a r s emanar io 
t au r ino cor respondiente á esta s emana es 
ve rdade ramen te notable . 

Dedica seis_ p á g i n a s á las renombradas 
corr idas de Bilbao, in te rca lando, á más de 
o t ras m u c h a s sue l tas , u n a hermosa pág ina 
doble con, i n s t a n t á n e a s d e las m i s m a s . 
. L a cogida dé Rega te r ín en Alcalá el d í a 

de la a l t e rna t iva de Luis F r e g es ot ro asun
to al cua l p res t a preferente a tención, ofre
c iendo u n a fotografía del m o m e n t o más cul
m i n a n t e del accidente ocurr ido a P ma tado r 
madr i l eño , única obtenida por su fotógrafo 
especial S r . Mínguez . 

Comple tan el n ú m e r o , las reseñas de las 
corr idas de Madr id , Gijón, Málaga , Sevi
lla, etcétera, etc. , y s u s secciones de Vic
timas del toreo. Bufete t au r ino . Corr idas 
va r i a s , e tc . 

Á pesa r del excesivo gas to que ta l nú 
mero supone , su precio es, como de costum
bre , ve in te cént imos . 

F a l e n c i a . 

P a r a su s t i t u i r á Vicente Pas to r en la co
r r ida que se celebrará el 9 . de Sep t iembre 
en Falencia , h a sido cont ra tado el d ies t ro 
Franc isco Mar t í n , Vázquez. 

H u e i v a , 

Las corr idas de feria que se celebrarán 
los d í a s 6 y 7 de Sept iembre , h a n quedado 
u l t i m a d a s en la fonna s igu ien te : 

Día 6 . - -Toros de Laffite, an tes de Cas-
te l lones , es toqueados por Migue l Báez, L i -
t r i ; Castor Iba r ra , Cocheri to, y Francisco-
Mar t ín , Vázquez . 

Día y.—Novillos de la m i s m a ganader ía , 
y de es toqueadores , Manue l Pérez, V i t o ; 
Manue l Mar t í n , Vázquez I I , y L u i s Guz-
m á n , Zapater i to . 

DON SILVERIO. 

T o r o s e n L i n a r e s . 
L I N A R E S 29. Con buena en t r ada se h a 

celebrado la corrida de toros , que "ha sido 
super ior por todos conceptos . 

E l ganado de Veragua , de u n a presenta
ción inmejorable , h a hecho u n a pelea su
per ior en todos los tercios. E n t r e los seis 
tomaron 33 va ras , dieron 26 caídas y deja
ron p a r a el a r r a s t r e 12 caballos. 

U n a g r a n corr ida, en s u m a , que ha va
l ido g r a n d e s ovaciones a l ganade ro señor 
d u q u e de Veragua . 

F u e n t e s es tuvo super ior to reando y ban
der i l leando. Mató al p r imer toro de u n a es
tocada desprendida y u n descabello. Al ter
cero, de med ia super ior , y al qu in to , de me
dia a t r avesada y u n descabello. 

Cocheri to, t an to con la capa com_o con 
la mu le t a , h a hecho faenas colosales. 

Con el es toque h izo lo que s igue : Un vo
lapié colosal, al segundo toro. (Ovación', 
o r e j a ) ; u n a estocada algo ida y un, desca
bello al cuar to . (Muchas pa lmas ) ; y al 
sextci, una estocada p i r amida l , la m e j o r de 
la t a rde , p remiada con u n a ovación deli
r an te y la consabida oreja del buró. 

E n bander i l las , super ior . 
E l públ ico h a sal ido en tus i a smado de la 

corr ida, espec ia lmente de l a s faenas del 
espada bilbaíno.—Corresponsal. 

E n D a x . 
D A X 29. Los toros de Vil lagodio , m a n 

sos y difíciles. 
Machaqu i to , va l iente en s u s t res toros , y 

m u y bien y bravo Chiqui to de Begoña en 
los suyos . E n t r a d a , buena . 

iñer ar t ículo que dejamos copiado el pro
blema de la vida en Madr id , que por día 
va adqui r iendo proporciones verdaderamen
te a te r radoras . 

Sabemos que isu Jut í ta direct iva t iene en 
estudio el inmedia to establecimiento de u n a 
Cooperat iva de consumo, teniendo y a casi 
t e rminada la- redacción de^su reg lamento , y 
que no es este solo el proyecto verdadera
mente beneficioso que en plazo brevís imo 
h a de desarrol lar . 

I gua lmen te , y a tendiendo á su fin princi
pa l , t r a t a de acogerse á los beneficios de la 
reciente ley de casas ba ra ta s , habiendo in
formado en t a l sent ido en el Gobierno ci
vil . 

Creemos que si los inqui l inos de Madrid 
responden á la buena voluntad y verdadero 
en tus iasmo de la J u n t a directiva de esta 
s impát ica Asociación, y el Gobierno, por su 
par te , no le regatea su apoyo, el problema 
de la habitación en Madrid hab rá dado u n 
g r a n paso para su resolución. 

Bien lo merece la sufrida clase media , á 
quien de una mane ra m á s directa i r ían los 
beneficios. 
• Por nues t r a "p'áfte n o le negaremos nues

t ro modesto apoyo pa ra que vean coronadas 
po r e l éx i to s u s felices in ic ia t ivas . 

La Bolea 
Q @ cLc» ..AsofBto <S.& 1 8 X 1 
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El Centro de Hijos dc : Madrid i m p o n d r á 
u n a corbata, que regala á la bandera de l 
batal lón infanti l de la Ins t i tuc ión Madri le
ñ a de Amigos de- la Infancia, m a ñ a n a , á 
las nueve y media d e la noche, en la ker-
•messe de esta ú l t ima Sociedad, calle de l 
Barco, . 34. 

E l patr iót ico ac to p romete ser m u y so» 
lemue y s impát ico . 

I .os días 4, 5 y 6 del p r ó x i m o mes se c0 
lebrarán en Araiijuez las ferias, probable , 
men te con más animación que en los añoií 
anter iores , porque se espera g r a n -afluencia, 
de íorasteíos, en vis ta de la buena cosecha, 
de esta región. 

De Lié rganes , donde se encontraba t * 
mando .aíjucllas .aguas, h i desaparecido d o n 
Lui& Redondo y ivedoudo, de ' cuaren ta y 
cua t ro años de éda<!, na tu ra l de Las K a v a s 
üáe Sa« Aiftonio, psovincia de Segovia, de 
jando cu el hotel el equipa je 

A las personas que t engan a lguna noticia 
d e dicho individuo se les ruega lo comuni
quen á la familia del desaparecido en esta 
corte, pa.sco de San Vicente, nú iu . 8. 
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ÍNFORMÁCIÓN_M ILITIR 
Se ha modificado el párrafo segundo del 

ar t ículo 144 del reg lamento org'ánico del 
Colegio de María Crist ina, aprobado por Real 
orden de .3 de Diciembre de 190S, en el sen
tido de que los cabos procedentes del misnip 
que asciendan á sargentos queden en situá» 
ción de supernumerar ios , cubriendo las terceS 
ras vacantes de pbíutilla que ocurran en los 
Cuerpos donde .íiryau, en analogía con el 
tu rno establecido por la Real orden de i j , 
de Jul io de 1897. 

.—Se !ia concedido la cruz blanca del Mé
r i to MiliUir a! capi tán de Infanter ía D . Ri-
cardó Maizo Pellicer. 

---Se ha coweedido un raes de licencia 
para Ing la te r ra al capi tán de Arti l lería do» 
Augus to Jordá e Iglesias. 

—Pasa á si tuación de excedente el coman
dan te de Ingenieros D. !Nicolás Pineda. 

^ —Se ha dispuesto que el abono de gra. 
tificaeión de residencia á todas las clases 
de t ropa que p res t an servicio activo en Ba
leares , Canar ias y terr i tor ios de África, sa 
regule sobre la s u m a de su babor, gratifi
cación de continuación en filas ó piases d« 
reenganche y aumente» del 10 por 100 sobre 
ambos devengos . '' • 

- - H a sido admit ida la cesión hecha por e l 
teniente coronel de Es t ado M:ayOr D. Ma
nuel Tourné de la mi tad de la pensión da 
la cruz de .San Fe rnando concedida á su di
funto y heroico hijo a! batal lón Ca-iadórea 
de .Las Navas . , 

—Ayer vis i ta al general Luque el sub
secretario del minister io de Ins t rucción pú. 
tilica, D. Natal io Rivas.-

—Se concedo el ret iro ai subinspector ía r 
mac¿utico_ de pr imera cla.se D. J u a n Mai* 
tínez Cort ina y al teniente coronel de Cara
bineros D . Ram/m Aragonés Compte . 

H e m o s recibido los es ta tu tos , aprobados 
ya por el Gobierno civi l , de u n a Asociación 
cons t i tu ida en esta corte bajo el t í t u lo d e 
Liga de Defensa y Previs ión de Inqu i l inos 
de Madr id , con domicil io social en la calle 
de la Cruz , 30, p r inc ipa l . Su objeto, s e g ú n 
el ar t ículo i .° de los es ta tu tos , es el si
g u i e n t e : 

a) La defensa m u t u a de todos y cada 
u n o de los asociados por medio de la coope
ración. 

b) In te resar de los Poderes públicos su 
val ioso apoyo y u n a legislación especial que 
evi te la cons tan te alza de los alqui leres de 
las v iv iendas . 

c) E s t u d i o y aplicación de u n a fórmula 
p rác t i camente real izable p a r a que l as fian
zas de los inqui l inos (hoy en poder de los 
propie tar ios de edificios) deven^guen u n in
te rés jus to y legal . 

d) Concierto con u n a ó var i a s Compa
ñ í a s de electricidad p a r a el sumin i s t ro de 
fluido á los asociados en las mejores condi
ciones posibles de economía, supr imiendo el 
p a g o por a lqui ler de contadores . 

e) Establecer en su día Cooperat ivas de 
consumo, cuando la s i tuación financiera de 
la Asociación lo pe rmi t a , previo acuerdo de 
la j un t a general ó de la J u n t a direct iva. 

f) La construcción de edificios den t ro 
del radio de Madr id , con l iabi tac iones có
modas é higiénicas y alqui leres ba ra tos , y 

g) Todo aquello que , s in es tar expresa
m e n t e de te rminado en J o s apa r t ados de es te 
p r imer ar t ículo , pueda eoaayuvar_ al mejo
r a m i e n t o mora l ó m a t e r i a l de los inqu i l inos 
d e Madr id . 

E s d e no ta r y ap l aud i r la or ientac ión vej^ 
¡ daderan ién te nueva de esta Sociedad, que 
I ha sabido abarcar y, coBdeosar en ese p r i -

GRAN MUNDO 
Mañana , festividad de San R a m ó n Non-

na to , ce lebrarán sus días las marquesas de 
Oquendo, Ata layue ias , Nerva y viuda de 
Agui lafuente . . 

También los celebran el general conde del 
Serral lo, el subsecretar io de Es tado , señor 
P i n a ; el duque de Seo de Urgel , los mar
queses de Gr igny , Pi lares , Oquendo, Cue
vas de Velasco, Zarco, Olivar t y Garc i l l án ; 
condes de Torreánaz, L u n a , Pal lares , L im
pias , T u r n e s , Cabezuelas, Canalejas y Mo
r d í a ; el vizconde de Roda, el barón de Cova-
donga , y Sres . Sor iano, Barroeta , Sáenz de 
Heredia , Cárdenas , Sáinz, Aceña, G a y t á n 
de Ayala , Ayguav ives , Narváez y Bremón. 

— E n el Real Si t io de El Escorial se ha 
celebrado el baut izo del p r imogéni to de los 
señores_ de Alcocer, hi jos de los marqueses 
de Borja. vSe impuso al neófito el nombre 
de José María , admin is t rándole el Sacra
m e n t o el p a d r e Teodoro Rodr íguez , rec
tor de la Univers idad . ' \gust iniana. 

Asis t ieron á la ceremonia m u c h a s dis t in
g u i d a s personas , que fueron obsccpiiadas 
con espléndido refrescó en casa de los mar
queses de Borja, 

—Víct ima de penosa enfennedad ha íelle-
eido en San J u a n de L u z la señora doña I l u 
da Clare , esposa del eminen te odontólogo 
Mr . H . E . High la t íds . 

Nos asociamos al duelo del doctor Pligh-
l ands , t a n es t imado en Madr id , enviándolc 
nues t ro sent ido pésame. 

—Según nos escriben de La Granja , liaii 
celebrado la función de su beneficio los 
simpát icos a r t i s tas Mercedes y Francisco 
Gómez Fer re r , q u e h a n ac tuado allí con 
jus to éx i to . 

Ambos a r t i s t a s recibieron regalos de los 
Inf< n tes Doña Isabel , Doña Luisa y Don 
Car los ; de las marquesas de Squi lache y 
N á j e r a ; de los marqueses de H a r o , López-
Baj-o, !Frontera y Retort i l lo , y de los seño
res E lor r iaga Bravo, Coello, Rodr íguez Ca
brera , Mata y o t ras d i s t ingu idas personali
dades . 

—Se h a t ras ladado de Par í s á Londres el 
marqués de Viana . 

— H a regresado á Madrid el genera l don 
L u i s de Sant iago . 

VALFLOR. 

X > 0 e l . 0 0 0 l O 2 3 . 0 ^ ^ 
P A R Í S 29. E l Wolshehner Kreisblat anun

cia que el pa r t ido l iberal presenta la candi
da tu ra de M. Ken ing , secretario del par t ido , 
por la 32 circunscripción (Molsheim Wasse-
lome) , contra la de M. Delsor, p resentado 
por el centro. M. K e n i n g es or iginar io de 
aquella región y en eila goza de generales 
s impa t í a s . 

Por la circunscripción 33, M. Kcestel , al
calde de San Ovolol, apoyado , según La 
Post, por el par t ido íorenés indepe'ndiente. 

^ E l Holnische Zeitung dice que se está ha
ciendo ac tua lmente u n a in tensa p ropaganda 
en todas l as poblaciones de Lorena para 
cons t i tu i r u n a g r a n Asociación que con el 
t í tu lo L a Unión Spor t iva de Lorena hace 
p ropaganda an t i a lemana , comjprometiéndose 
sus miembros á no habla r una pa labra en 
a lemán . 

Es ta . Asociación y o t ras parecidas es tán 
fomando g r a n incremiento e n Alsaeia y Lo
rena , pa r t i cu l a rmen te e n t r e e l e lemento jo
ven . 

SA12 Da CARLOS 

E l d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o t r a e 
c o m o c o n s e c u e n c i a l a i r r i t a b i l i d a d -
d e l o s c e n t r o s n e r v i o s o s , c e r e b r o 
y m e d u l a , p r o d u c i e n d o i R S o m n l o , 
d e b i l i d a d g e n e r a l y e n m u c l í o s 
c a s o s i a 

NEÜRA5TENÍÁ 
a c o m p a ñ a d a d e p é r d i d a d e m e -
m o r ñ a , a p a t í a , d e m a c r a c i 6 n s i i i s -
t e r i s r a o , i n a p e t e n c i a . 

E L M E J O R T G N Í C O p a r a c u r a r 
e s t a s a f ecc iones , es e l D i n a s T i ó g e n o 
S a l z d s Car IcSs q u e a c t i v a l a n u 
t r i c i ó n d e l o s s i s t e m a s m u s c u l a r , 
ó s e o y n e r v i o s o , fo r t i f i cándolos y 
e q u i l i b r a n d o s u s f u n c i o n e s , p o r 
l o Que c u r a e l 

RAQUITISMO, 
r e c e t á n d o l o l o s m ó d i c o s p a r a t o d a s 
l a s a f ecc iones e n q u e e s t á n i n d i c a 
d o s e l a c e i t e d e b a c a l a o y l a s e m u l 
s i o n e s d e e s t e c o u l i i p o f o s f i t o s , s o 
b r e i o s q u e t i e n e l a v e n t a j a d e se r 
m e j o r d e t o m a r , a b r i r e l a p e t i t o , 
n o c a n s a r a l e s t ó m a g o ; ton i f i ca y 
n u t r e m á s , p u d i é n d o s e u s a r l o m i s 
m o e n v e r a n o q u e e n i n v i e r n o y l o 
t o m a a los. N i ñ o s c o n v e r d a d e r o i 
p l a c e r , á los q u e t r a n s f o r m a d e p á - I 
l i d o s y a n é m i c o s , e n s o n r o s a d o s 
y f u e r t e s c o n s o l o e l u s o d e d o s 
f r a s c o s . _ • ,1 

Dá venta en las principales farmacifis 
del tnunáo y Serrano, 3!), AUríRíB 

80 remite folleto í quien ¡o pida. 

Rogamos á nitestros corresponsales ad
ministrativos que se hallan en descubierto 
con esta Administración se pongan al co
rriente antes de fin de mes, para evitar la 

, suspensión de sus paquetes. 

ESPECTÁCULOS PABA HOY 

COLiSSO IMPERIAL {Concepción .loiónima. S.) 
Secfíones <!Outinii:is de pelíoulu.'í do his iiiojoro» 
m,irc:is de Europa y América. -Piimiiía, do cinca 
y iiicdiii á siete.—Sogiiiida, de sieíc í'i nueve.— Tar
eera, de !ii:evo y media & once.—Cuarta, de once 4" 
doce y aicdia. 

EL. POLO NORTE (Peoría de Atocha.)-,De wi» 
de lii larde A iloce de la noche, preciosas funciones en 
el teatro Gui^no!.—A las ocho y cuarto y diez y me
dia, sccciciios do ¡lelículas. Conciertos por la ban. 
da de Cazadores do Figut-ras. Restauíant, eervec* 
ria y helados. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, 3, e» 
tve Serrano y Castellana'.-r-Tertiporada de canícula.. 
del 10 de Agosto al 10 de Septiembre.—Tardo, d» 
cinco h ocho; entrada, 23 eéntiiníis.—Nucljo, á las 
nueve y media; entrada para toda Ja noche, 80 cén 
timos; grandes ceucierlos. arueiican-ljiograf, rollos 
skating,. bailes ¡joiJiiluies, bar y otras atraccjoiios.— 
Los viernes, moda, 00 céntimos.—l.,os niños, gralis^ 

LUNA PARK .(.alborto A.ruileva, 60).-Dos gran
des secciones do ciniíniatógraío. Conciertos música, 
les, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar de-
primor orden. 

BUEN RETiHO.—(Entrada por la puerta do Fíer-
nani, callo de Alcalá.)—Todas las noches, á las nue
ve, conciertos, cineuiatúgraíu y vistot-os núnierüs -Ja 
varietés. 

Entrada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los domingos y días fetivos, jiiatinéo á las cuatro.. 

de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por la banda nniF.i-

ci-pal. Entrada, una peseta. 

BENAVENTE.—De seis ú. doce y cuarto.—Sijc» 
ción continua de cinematógraío.—Novedad y es
trenos. 

¡ r a P B E í a T A Y E S T E I ? E Q Y i P i a 
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pa ra el Brasil y la Argen t ina 
Servisío de las imporíaníes l íneas postales I tal ianas 

Para Sasí'l®s y Baes^os Aia^esj el pttquete postal 

Perteneciente á la Compuma ' 'lt«siia'^| saldrá el día 12 de Bepíiombro. 
Para Rio Jafaei3*0 (con trasbordo en Santos), Sairatss y Bsiesies A L ^ E S J el paque

te postal 

"I5.E TT:M:BEK.rro" 
Perteneoiente á la "^'Ligaira Bs^asáüaiia'*! saldrá el 19 de Septiembre. Para Sasa tos y ya^eSj el paquete postal 

' S I : H 3 1 ^ . A „ " (á doble hólioe). 
Perteneciente á la Compañía ^*italia*^| saldrá el día 26 de Septiembre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, !75 pesetas 
Trato inmejorable, alumbrado olcctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, módico, medicinas y enfermería gratis. Deb^n venir provistos de la cédula 
pei'sonal para el desembarque en Buenas Aires 
Para pasajs y más íníaraej aciídass á J i i a a ü a r r a r a ó H i j o s , calis Raal, O - I B Ü I A U J T A M Í L 

ACREDITADOS TALLERES tíe! escultor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los múltiples encargos, debido 
a! numersso e instruido perssnal.—No se construyen t ra- | 
bajos de 3." clase ni se admiten contratos a plazos. 

Para la torrespiBiciüla: \mít lena, esüilíor, fém 

L O S R E i E D I O S 

Sm instdlaeión de eañer»a3 n i g i sómProsse puede tener 
uníi luz de meindescenoia superior á l í do gas de Uulia. 

UjSriCO COWCSSlOMAKTO ES" E S P :^ÍÍA 

perfeeoionados de la farmaci i 
homeopática do Cenarro curjn 
senoillamenle ja mayoría de las 
enfermedades. 

Desaflamoa á quien anie' aii-
Vie y cure el llBuinaíi'.uio, la 

*l«, las Altuorrasfifi'í, !«** Ca-

Jldivd íseM*»-»!, l a I>ia»>iPIrMí 
«I I>!>lor Ss cabera, el Ifí 'rpetissu» y e«cr«f«liii-
i»<>, e c Un remedio para cida enfermedad. Van por 

^ correo dirigiéndose al S^ahnr&ttirU» íaranaet^utlco <5e 
" Cf-airro, AStada, 4, '»Iidri<!. Pídanse en laa mejorPS 

boticas-de España, y SI dudm dssu enfermedad consul
ten á nuostro ííablíi*»*© iHéd'co <i©l Centro, AS>a<Ja,tí. 

Oriameitos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase de ar
tículos p a r a el cu i to diviíjo. 

AHTIAS^ATICO PODEROSO: 
Rfifdio úlm m\n \m catarros r̂snpialfg 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

G r a n d e s d e s c u e n t o s . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios diree os Anuncios de todas clases en loj tran

vías. Tarifa'í económicas y oo nbimdag. No leiia. Heolamoa. 
Art culos industriales. EsqueKs de deiunoion, de novenario 
y aniversario. F.danse tañías gratis. 

Qrai t C e n t r o d e C o l o c a c s o n a s p o r p u b l i c i d a d 

FOEMGABRAL, 30, i.".—PüADRÍD 

aes<d«G« y C " ; c a ü e d@ A t s c h í i , 4 3 , ñ^aúeíú. 

r >«ae»>»«ra^4<M^^>»4s»»»4E^&4 i } »«B»4»«tK»^«-«»»4«'«S»4X^S^»« 

! 

de economía venífemos boni-
íes ibietes- m plata y en oro 

para regalos. 
MEDALLAS ESCAPULARIO 

V DE PRIMERA COMONIOM 
lOYERlA Y BELOJEHiA 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATIMO 

L. 

Kepaso para, esiámenes de Bsp-
tiemhve. 

AMerta matrícula em la antigua 
Acaiemia preparatoria de 

SM|4Cf4EZ PACHECO 
Externos, 30 jícseías. 

liilernos, 150 pesetas 

i«pi!M I sepiiis 

iJ- ? ® " j j . LT 
á p'azos y oontad», los meiores y más baratos. I'az, 15, antigui 
e Sí Fel ip i .No dejarse encañar, esta casa no tienesuouria.es. 
Hay 2 000 camas y eoiehones á precios espocialej. 

Médicos distinguidos y los principales periódicos I 
protcs'onaics de Madrid: UI Siglo Medico, la Beoi^tt i 
(lo Me íictu^i y Cu ngia pjácttcaa, Ül Genio Me^ieo, Fl D a-
110 MI dtro'I'armaceiiticOf ií/ Jurado Meduo J*artnaceiittaOf 1 
la itemsta di Ciencias Medicas de Baicelona y la EemUft | 
Medica de Airtgón recomiendan en largos y eneomiáa-
ticos artículos elJARABE-MEDlNADKQUEBRACHO 1 
como el último remedio de la Medicina moderna 
para combatir el Asma, la Disnea y los Catarros cró
nicos, haciendo cesir la fatiga y produaiendo una j 
auive expetonoion. 

Precio: 5 pesetas frasco. 
Depósito central. Farmacia de Medina, Serrano, 5 

Madrid, y al por menor on !a« prino'pales farmacias | 
do España y Amérioj 

WuTí^ ca>^^® tte campe» 
No Iny luz que pe asemeje en intensidad, biaueura y fijeza 

á la de incandescencia por gasolina, de la easa 
I.A«K»S!Jf Y C." —ATOCHA, 43.—M.4BRI» 

E s i n e x p l o s i v a . 3So i j roduce l iumo n i olor . 

#s###s#©#^ 

DIARIO DE LA iAHANA, CATÓLICO E ¡HOEPENDIENTE g 

Redacción y Administración: Valverde, 2. Tef. 2.110. A parlado d e Correos 466 ^ 

•^ ^ *̂** 
I.'ui.aroa: Chocolate de la Trapa , , , , , 4UJ gi-a-nis. Jí,15 y 21 125, 1,50, í,75, 2 y 2,50 
2.* m rea: Chocolitu de fim'Jia 463 — 14 y 18 1 50, 1,7J, 2 y 2,50 
3.* maroi: Chocolate económico ^ S50 — 16 1 y'l,25 

Cajitas de merieuda, 3 pesatis con 64 rtoioneí. Descuento desle 50 piqiioies. Por 83 Eb>nulM desda 100 paquetes hasti 
It estación más uróxima. Se f ibr.oi CM e i n e ' a . s m ella y á U vimiUa. No w oirgí nuao» e o nbtlaje. Se Uaeea taraas do 
e^.eargo d«ade50 p'tjUeteB. A! detall: Prmeipiloü ultramirinf>3, 

BANCO POPULAR DE ESPAÑA 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C R E D i r O 

GXiXJs;, S 4 -̂ js- s e , IS/LA.ID:EI-I.ID 
Vende accionos de 59 pesetas, pagiderás de u m vei o en 

dieí monsualidides. 
Admito cuentas oorrioa'PS S la yista, con 3 por 100 de inte 

r ía anual é imnosioiones desdo el 3 íi'Á \l 7, faegun los p'azos. 
Descuenta efeclos do o:)iuorcio y pres'a con ga r in t i aper 

lonal ú otras que con\engan. 
Sjoeuta toda clase do operac,one-i de ''í.inot y Eolsa. 

Preparación completa en la ^ c a d e i t i i a SMflCIIEZ 
FMÜÜESCIg á car^o del Teniente Coronel, ex profesor de 
la Academia de Infantería,©. Alfredo Mart ínez Peral ta: 
Comandante D. Antonio Sánchca Pacheco, ex profesor 
del Colegio de Giiadalafara; D. Jesús Aramburii , Capi
tán de Estado Mayor, y D. Enrique Tomás y Luque,! 
primer Teniente de Infantería. 

mUñS BE DESPACHO: DE 4- A 6 DE LP. TARDE 

1 . . , , 

PRECIOS DE SUSORIPCION 

Ptas. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS _ 

ACADEMIA NIETO * 
Preparación exclusiva para el ingreso en !a' 

Escuela EspeciaJ por el nueve plan, imiy vea-
tajoso. 

Á üH^i^ 

s a r e e i b s a . e^íjtt©-

l a a á s d e f a a c i ó a y g 

a a i v a r s a r i o , e n l a 

i i m p i r e n t a a e á s t s d i a -

I r i o , h a s t a l a s d o s d e ¿ 

l a m a d i m a ' a d a . S 

A Ñ O 

15 
16 
25 

40 
60 

6 MESES 

7,50 
9 
15 

30 
20 

3 MESES 

3,75 
4,50 
8 

10 
15 

M E S 

1,25 

n 

wmmi íise§i!Mres mmm | iiifiiirü ee piieri 
E S T X J 2 3 I O S "2- D P I ^ f c l S T J I ^ X J E S ' r O S 

Ü E E M I L I O C O S T E S 
Seeneargí de ta pivD'ioidaü 

de anuncios PU iodos los p? {,,5». 
oíodicos do Madrid y p i ' o v i n - i | ^ 

í ru s , en oond uionos eot^norai I «tes 
|e 3 a f'ivo- da los nunei^ntes 1 ^ ^ 
|50, J A C O M E T R E Z O , 5 - | ^ 

M 

SANTA MARÍA,1S,SElGUrvlDO 
Oarraen, ÍS. l%Wm^ m. 

i i i i i i i i i i y i i i i i i iP i ^ l i i i i i i 
Comb n loiones oconó- | 

míe s aa varios perioJi-
^ coa. Fidunso tarifas y pro 
'Rbupuesto? do publicidad S , ^ 

Oficinas: DESENGAÑO, 9 al IS.-Telefooo 805. í l i S S H i i í i : ^ ^ ^ 

Síicesor de B 1 ^ O . ^ „ _ ^ - -a más aiitigL-a de fadrid-sfi 
'Precios sin co.T.pefencía 

para ^RUQSIOS, Redamos, Móflelas, Esquelas, y |ln!f@rsarlos. 

mmm, , . . 
Profincias. 
Perfegal 25 

EXTS,AH"Ji lBO: 
ünióa p o s t a l . . . . . 
Mo cclmprentlidas . . 
JTARIFA^ E^m BU CID AD _ 
Aríícnlos industriales: línea , , . » ó pesetas. 
Entrefiiet; ídem 2,50 „ 
Noticias; ídem 2 „ 
Bibliografía: ídem 1,50 „ 
Reclamos: ídem 1 „ 
En la cuarta piaña: ídem 0,40 „ 

„ „ „ plana entera, 765 „ 
„ „ „ media p lana . . . . . . . . 400 „ 
„ „ „ cnarto ídem . , . , . . . . 210 „ 
„ „ „ octavo ídem 105 „ 

Cada anuncio satisfará 10 céntimos de impuesto. 
FBEOIOS BEQÜI3Í13Q3 ES LfiS ESOÜEUS DE OEFUHSiSI, K0¥Eil4Ri0 ¥ áülVEHSáeíO 

Se sdmiíen hasta las dos de ia madrugada en !a imprenta: 

PASAJE DE LA AlMÁmBRñ, iiÚm. 2. 

^ 

0 

^ 

^ 

0 

0 
tóJ»í 

^i?¡da¡;58 presspístts y ttr.fas can eMÉliíao'criSS Bcaaónsl&as, q«8 S3 m'm gratis 11 í S 0 3 ^ S t © ^ ® # © t S # @ # í ^ # S ^ © § - a # . © ' ^ © # © # I Í ' $ ^ : 3 í 3 
F o l l s í í a d e E L D E B i i T E (77) lie T e c l a , es to es , p o r m i n i a d i e , q u e a h o -

líi r e » c á t a l a m u a n d o d e s d e el cielo 
— ¿ Ü u é £cc ic lo p u e d e se r e^e—lep l i có 

j T . e l , ' , — i , " c con ü d ans ia m e r i d e s ' ' N o 
len: ;o abr .o l i i l amcnte n i n g ú n s e c i c t o p a 
t a t i . 

— n . i y , pin e m b a í g o , u n o , de l q u e t ú 
m i s m a no te d.'s c u e n t a ¿De^e'^ •, t o d a v í a 

I ' 

tL„A10 HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DL JljLIAMO 

IX APOSTATA 

i n u dc=poí>ado c o n Crioto 

"Of SÍ ? , J* J, JiailCO. 

alma-- o u c 
ÚUK 1 iis^nii. •' 

fe cía, e n el ' . m b l a n t c c"icciidido y 
a r n t 1< n t e I^ '-IJUC c 0,1, íijó bu m.i r rda e n 
T v ru ia t e , y eon tc t^ó 

- ' 1 ^ 0 ac iv i lo á i c s p o n d e r , n i p i e a s o , n i 
' p^n&a i en c->, ¿ n o acabo d e d a i t e m i 

tne Ojf; o u b \ > i a l ec l i azado la m a n o d e I n a n o a n t e el a l t a r ' T c n e m o » todav í a la 
A a ' j u i 1, ¡ e .o lecl i / a U e á tí c í a demas ía -1 co iü i ' a en la c a b c / a Isla h a b b s , e n fin, 
rio, u.^ c í a i. t pu - ih l e , y p o r cbio acog í t u ' d e m o d o <nc i r e c o n f u n d e s 
pic[M>í¡Lióii cuiiii) uii p i c s e n t t dccl c i d ) . ¡ •—Te coi i íu i .dos } t j atr i tas sin m o a \ o 

— L u e g o , tsc)lo m e p o s p o n e s á J e ^ u - l a U u n o c Q u é t t i i t e s ' ¿ Q u é p u e d e i m p e d u -
c i ' b l c ? , te a l / i u m e po i ceimplcto t u c o r a y ó n ' Y 

T i g i a u a t e '̂  í íi e n t i e n o s o t i o s se i iHe ipone i q u e h a c e r lo o u e o í i o s m u c h o s h a n h e c h o 
el F s p o s o d i v m o , a c a t e m o s c o n l e g o c i i o s u 
s a n t a vo l i r t a d ! 

_ E l l l e n e s o b i e m í de i ec l i n s Subcrat ios y 
s in l ími t e s a i i t e r io res á los t u v c s , y l e -
coi .ocié i idolos con h u m i l d e s u m i s i ó n n o s 
o t o i g a r i la g i a c i a d e g o z a r ¡ l u a s i e m p i e 
d e .-u d i v i n a p ies^ i ic ia en el c ie lo , t i o -
cauclo d i choba iuen t e e n u u i ó n ctcrnís la 

y h a c e n . ¡ C u á n t o s h e v i s to y o eii R o m a 
y en A l e i a u d i í a ' 1 C u a l í e s e n o t i a s igle-
s i i s t C o n ' ' c i \ e m & s lo p iorneda , el amor , 
l a s n u p c i a s y la a u i e o ' a d e J t j . i c r ; s t o el 
q u e p i i m e i o de los do> lleefue a l cie lo , 
sa ldrá al enc i^ent ro de l o t i o , c o m o d i ce í 
e n t u c a i t a 

Lcis d e k i t o s 155 p a l i b - i s d e T i g i a i a t e 
q u e =ólo h ü b ' c - e s ido t e m p o r a l c a es te 1 c í a n pvua T e c l a c o m o el a u i a d e m a fe 

-Clin i n d i . na de 1: si p i o e d i e í a de co-; . n d o l i s m a n o s c!e T e c l a , a g i e g ü 
1 ,̂ a K i .ue í a | -,'^-^v tu ' Imra . - ' a te d e sicmipre; p u e d e s 

— f s i i ^ . ipu . i tT ci t o d o lo c \ ] ) l í t i ' a q a e ¡ d'-c' ' S e lo todo con s e g u n d a d ^ Y si po i 
NO 1 ' -d í i d . s . , a i , .s i>¡( deja e-<vi piel uUv^iUe , ixiiti.La an,> i^e 50 t m b i é u l a n u ^ m a co-

l í a b l ndo así U e g a i o n á la ' tu^ a de l 
aba 1 .Xin io , \ a! aeeicaL'e a ¡a c n t i i d a 
u j c ' o a 1 i \ u / d^l Obi-iiJii, q a e li bi i b i v-on 
c' s i .Uo , j^or c u y a u i / ó n se det^ i i icn^n v 
se ^^r ' ' 01! ce c I d 1 j in /o de J . .cob, vjbji 

'—^ í c lar i i ) l i i o v c c^tt 
11 q u e iLsp ' n id ' cía el l a á s 
r i ia l ,—¿p.ci i=as tai i .bi ' ' i i t ú 

u n a p.e 4 m i u 

a l 

lui i ,u 1, duii le sc^ íir. 11 
t i a l i lóii, ix icj I ' 1 ' ' 1 1 v]'>'o poi i iru 'K a 
VC7 .d l)iL 1 u e a l i i u n ' > p a f u a i ^ a A i K 
ir>-."'a-oi m a ¡ iTí i -La .'i la q r r 
•pi ' i<iii aabe i < o ís ' ido k - , a 
cielo 

A í iii^C/ó i'igi i i í"t . . ' 
•—Mi i\ ii'viL Ui coia.e 'm v aLou . 

. 0 . ip Si'1 b i i 'c A i i i 'o, 11 áo ai 

1 Olía •" 
- - ¡ T i < , j a a a \ 

u ' 1 m l ada en 
mil ' ' ' givv) c^li_ 
en la c o t o n a ' 

- S ' , l e 1 ei ' do m i i c h o e n el la , a f -
qiu jin ad0i>tar u n a i c j a h t c n i n E n 11 
^ á i i c l , con tíCFjpo ^obi "do i ia ia e l lo , lo 
he u í l ^ ^ i o i i t e o e.fi-e! nv a c ^ t e T e l , es

líe 1 i i 'd ié \ peh>, t ' i to' '() e l =cntKío d e t i i c a i -
i l f l ^ b i , e ' d ía de nií b a a t u n . o i r c p a r e c i ó t a n 

I d^l ^10 a, iiue d ^ - l e CiU ^CCJ la leo t o ó o s 
l í o s b'i-., \ s i e - i p i e la l levo g u á r d a l a e n 

íii ' i i- 'o j 1111 p e c h o , 
e (!e-i \ al dceii e ' ^o , sacó el p e i g a m i i . o , lo 

v a ú e c'e l á g i m i a s .» 
—í^'í—diio 'i ecla i n t e u ' u u p . é n d o l e , — 

e o lo escr ib í p o i q u e ve ía m u y p i ó : imo 
m i m a r t u t o 

— O.se t o d o lo Gue t u m a n o h a e s c u l o , 
y lueg'o i a ¿ o a a i _ m o s 

« I O h soi 'A^a e t e r n a ! ¡ Q u é n u p c i a s ' 
¡ C o m o las d e los b i e u a \ e , . t i u a d o s V a l e - — D u l c e c s m s o m í o . h a s o t i e l i d j á la 
n a r o y^Lec i l i a 1 ¿ T e a c a e i d a s d e s u s s e - t u i m b a de t u u . a d í e , sac,. .da t a m b í A i p a i a 
p i u c i c s ' ' » ^ Ijj-,,'^ -^ p ^ ^ aoe lo i g u a l m e n t e , y a n t e la 

— b les recuélelo y s i e m p i c los l e c o i - i j m s m a t e c m - l e - o q u e he.: l e ído en el fon-
m i c c i a . ' ó n u a f-i^ia l e m o t a , ccu l -

i ic idad a p ^ t e c i J a , qe.e j ^ o se . m e v i a 
á p i e t e u d e r , v e n ̂ u sCiUblii^te r e s p l a n d e 
cía u i ia b c o t t t u d s u L i c h m i i T a ; s m e m 
baí g o , c o m o c s p o s i f l iscicta y 110 oiie^ieu-
do ubi ai a i m p u l c o s d e '' 1 e n ^ r = n s m o , 
s ino s e g ú n el d ic t a , en d e la t a z ó n div^ma 
j 1 um \ n a , i<:spoudró 

d a t é , ¡ j ' o u e a n t e esos 6i,pií lcios m e ü u - ! du de 
m i . o cí ü p i u t u o a n t o y m e l e so lv í á con 
ve ' t i -míe al c i ' o t i i n i s i i i o . 

— L u e c o ¿ t a m b i é n á l i l e a t r a e a q u e 
lla t m i n í — l e p r e g u n t ó T c c l t , ab r i é l a o -
sc u c o i a / ó n á la c s p c i a n z a d e q u e T i -
¿ 1 . . . , e e - p e ' m i é n t a l a ^us m i a m o s d>,-
S^OJ e^ l e n u í Ciar a l a s v a n i d a d e s de l 
Uli lio 

— A n t e ' de q u e t e c o i t e s t v , pe in j^ i eme 
fj^í" )C p o i m e h a b l e s coa n g ^ n m d a d , d i -

' i(ii^ todo lo q u e uc cd J i c m a / ó n 

i^s 

seo q u e m e ••.veles ui . • c i . c l o . T e lo ¡ a d o , d^splcge') y l e s o en a l ia V O Í los p í i r a í o s 
p o i l a v . i , p . i ! e \ c i e n e i a á ' a t u m b a , n o ¡ ( |ue t e n í a n i c l a c . o n c o n lo q u e e s t a b a n 
( b s t a n t e ,t ' i ' iu í , q a ^ e n m e i r i l o ? l e s io s i ti a t a n d o . 
d e a q u e ü a p o r í[tiiCíi t o m a s l e e l ' K n n b i e [ « . . . ¿ O h , d u l c e h c i i a a a o tn ío , c a i í s i m e 

c;< t. 
1 e " l , dc^pué^ d e i i i cd i t i t u n ra to en 

s leu ) re [lonclie) 

t i y aielien*e, y q u e h r b m r a c a l u r o á no 
r e \ c 1 i r m c la t ' i^ i Us té ocu l t o \ o o no 
d e ' c u n e , s in e m i v u g o , m i amiO: hac ia t i , 
á Oiii m d e b o ia v id , el h o r o i . t o d o 

—S'^bie e s ' o n a d a tiene.^ q u ° dec idme . 

p e r i -jioj' b tcu p e r - t u J ̂1 V Q.ie 110 
h a y c u l i tiv_na u n g á n c o i a z ó u q u e m e 
a m e co 110 el a i v o m e a m a 

— I V i o , di l e , 101 greci"", (jim pod ías 
hal iei q m d i d o l i b i e n o l l e v ' " m i e al al-
i a r ' ¿Qi ié u d i t e i i o h a y a q u í ' 

l i g i a u ' l e hab ía c o r s e i v d o h r ^.a cn-
tou-ccj u n a t n i , . p n l i v d m i e a c t i i u a . p e r o 

— £i i "c h u b L r a s h a b l a d o d e t a n c-c- ja l o.r h'S ú H u a a s p d a b v . s de T e c l a , se 
c 1 ̂  dcí-ignio a n t e s de c^te d ía , ¿ c r e t s a n i m ó s u m i í a d a , i- cení a c e m o v i b i a u t e y 
q u e b • h u í ^ ? e n m í la i tKno i d i f i c u l t a d ^ c o n m o v i d o le d i jo . 
I l v u a de gozo h u b u i a v o l a d o a I b o i a , 
j C i u las í . i iv-a^ de Dios q u e all í m o u n , 
c s t U i u h o y cLxnindo a l c ie lo m i ^ o í ac io -
r c s , p lchcndo p o r t i h a s t a el fin cíe m i ' 

v m a . ¿ T i e n e s a h o i a f u e r z a s p a r a desha -
c e i i ó t o d o ' 

. — O ' s e , T e c l a vUtie l o s o a o s no d e b e n 
e ' d s ' u a i c a i í i . , ^e t u d a d e f-jar u u e s t . o s 
de'-ti ^us en el t i e m p o y en la e t c i i i í d a d , 
de fíjailoa MU d g c i c z a y d e m o d o t |ue n o 
t e n g a m o s q u e a i r e p e i i t i r n o s d e s p u é s . A q u í 
t o d o 'iiüS iiaduce á q u e m e d i t e m o s como 

No se de&liacé aada- no tenemos másicusti ums; e^ie lugar es sagrado por los 

l e c i i e i d o s q u e en él ha> d e J a c o b v de R a 
q u e l , a q u í c e i c a h a j u n s e p u l c r o , d e l a n 
t e de l cua l n o s a b n a , aunciue i |u is icse , de 
c i r u n a cosa po i ocra , á noso t ro s , a d e m á s , 
iios h a n sant i f icado en es tos d ías los d iv i 
n o s sací a m e n t o s 

D e p o n g o d e n u e v o cu t u s m a n o s aque-1 
lia c o i o n a ce les t ia l que t a n t o auhe l isie, I 
y q u e n o m e n o s a i d i c n t e m e n l c a n h e l o ¡ 
Be.3pués de h a b e r esi ido tan ce i ca d e l ] 
n^ai t i r io c o m o yo lo e s t u v e , =e aprec i m 
t o d r s las cosas en lo q u e i c a h n e n t e va len 
H t p o d i d o c o n o c e r b i en el m u n d o desde 
q u e m e h a l l a b a cc ica de l h a u j i c i a d o i , | 
h a s t a q u e m e e n c o n t i é cc ica del v e i d i : - ' 
go la g lo r i a falaz n o m e s e d u c e ya , es 
m e n o s q u e v a n i d a d todo le dem ' i s q u e , 
h a y en el m u n d o es m e n o s todiivíc q u e \ 
Ir g lo r i a N o h a v n a d a g l a n d e s ino Dios ¡ 
y su l e i n o g l a n d e s son t a m b i é n los aiiio-
i c s q u e 110 m u d a el t i e m p o . \ pesa de ' 
t o d o , no qu i se a n t e s de a h o u i d e s e u l i m -
m e á t i , 111 s m u u n a i p d i ( \ i t c L s ruev is , 
ans i a s q u e en la so ledad de l<i cá ice l 011-, 
g i n a r o n t u s p a l a b r a ^ , q u e fui ion s e i i r l l i j 
i '^cundada poi el E ' p í t ' t u S a m o en la s 1-1 
g i a l a in i c i ac ión , c u a n d o , r te , c u c i d " - . i 
n^e c o m p e l í a s p a i a q u e p e r d ó n a l a a! \ c i - | 
d u o o t u m u e t t e , > t e sacuf ica^e á Jcsii-1 
c i i s t o a n t e s de lec ib i i el a g u a sah idab lc | 
E-jte p e n s a m i e n t o no m e h a a b a n d o n a d o 
n u n c a ¿ S a b e s po r giié te l levé al al ia ' ' 
T e p a r e c e i á u n m ' S t e i i o , m a s voy á e \ -
p l i c í r te lo \ 

E n t sce i n s t a n t e j i a i cc ía b i i l l a r e> ' o b - , 
t í o de T i g i a u a t e , q u e c o n t i n u ó dieicadc 

— Ú n i c a m e n t e y o en el m u n d o he com-
p i e l id ido t u c o i a z ó n , ION e n d o e n él c o i 
Certeza q u e q u e i í a s d á i m c l o , y á nacbe 
m á s , fuera de l E s p o s o ce les t i a l , y he de
seado la g lo r i a de Uegai á ser á i b i t i o v 
cus tod io de t a n bel la j oya C u a n t o nu'u 
fijo en t i la m i r a d a , m á s q u e i i d a e ics á 
m i s o jos , m á s veo en t u c o i a z ó n la lici-
t nosu ra d e t u a l m a , q u e h a ¡incido para j 

esposa de J e s u c i i s t o . . . ¿ P o d r í a yo o p o n e r 
me á q u e c n o n a i a s el cán t i co de e->¡jo--i 
de d i s t o , q u e b i o u . i n c s i s t i b l e de t u Cf̂ -
l a / ó u ' N o , n o , T e c l a , c^'^-o'-a m í a , -ó lo es 
dulce p a i a m i es ta d idi . i i ia , c o n t e m p l utt,-
u n día en el co to d e las v b g e n c s del t "o . -
d e r o , 011 ' u c á n t i c o y es ta i á tu lado en 
a m o i e s e t e i n a l e s , q u e m e l e c o n o / c a s c te i 
namenLC pcn t u v o , p u d i e n d o d e c i i t c «Es
ta c o ' o i r i q u e t a n t o i e ' ' l / a tu l u i m o - u r a , 
' e l i he ced ido con ni m a n o \ o ju i smo » 

A l 011 e^la - a l a b ' a s , T e e l a , q u e i b ' d e 
mai )villa en m . i i a v d b i , de . ;o/o en -^o-o, 
de e s t a s i s en é\tr:>ib, no j m d o c o n t c c s e 
m ' i - , y .-«día,ido d ^u a- icneo, caVeí de 
lod i l l as á ¡Oí p i e - de T i g i a n j u , exc la 
m a n d o 

— T i g i i n i t e m í o , v e i d a d e i o ánge l de'. 
S e ¿ o i , lio e i i s lú (11 1011 i J halibi s i uc 
r l E s i ) ' ' u i S a n t o e- e ' qiK h a b l a poi ' a 
boca bí ; m e d ' u i - i é t u e , p ü - , , IL'\ i 
eie i i i m i e n t e , \ l eco i io^mé (¡i'e te d e b í Iv 
c o i o n a máb lieiía d i l e ' i i p . ' e ' . j ü e n d i l o 
el d ía en (¡uc te aiué , H^ñdi ia 1 1, n i 
en q u e e r ! icé n o m a n o CÍUI la I ii i ' 

r t u e h ba Ms de 1 i j i u i i ' e , i >^ ,̂ 1 i. 
las , i iuiiielan' ' 'üljs ele a i d i e a b o 1 g r ^ i , 

De ve/, c i ci a n o a ib ib i su i ü , < ' n 
ti lUisfiguí ado ])0¡ ui í ¡el le ,o de l p u a ' s o , 
m u a n d o 'i •-u a m ('o T i e i 1, í^ Cea oíos 
ccnte l lca í t^3 <k Ui< v i i ^ i i a i , \ i c p u i e i u l o 

Al 
1 

1 a u ' e i cbi v"-
l e n . \ en ' pc ' i ' Mn 

..' -.ele ' , Como V de-
I J ' l c i u a i a e m c , c ' e a 1-

11\\ -,ii mío 
a i i n i e m o ' - n i la 
eom j •~^ a 'naii le 
11. o ¡ Cce ib i ' 
m é a t e ' 

Ea ejtC m o n a I to , ^ ah i ió Ir. c e v a dc ¡ 
a b i d , x i c i d o e . e \ Abto el e-.,)ectáctilo 
rio T e c l a á lo" '1 s lie 'i igi lu ile, que na
t ía V a i is i s á t c i / ü s i )>i i l e v a i i t u l a 

d_ 1 .() p o i ó al ve- al C b i no ^ l e u í , . 
110 'Olio lo o c u i i i d o A l / u i d o d san io 
aii i.M o los OJOS al c ie lo , d i i o : 

—11'Vlie',s y b e n d i t o s , y bic-i d e s U m 

(.Se coniihnciiá.) 
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